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ADSO 23)000 — Siiisin 15)000 

Partido Republicw 

Tendo de le proceder ao dia 21 

de maio próximo faturo á .eleislp 

do FitMidente do Eitado pela re- 

iiUuotw •!«*« ««MM.» w»*|^v ICM C sr* 

Franciflco do. Panla BodrigUM 

Alves, eleito Preaidenta da  Bepa- 

=/. Op*gam do Partido Republicano J -^ ir    ;..-.   7^mi!'!it- 
WJLXJJJO 

Terça-feira, 22 di Abril it 1002 
Movimtato y',,,,,, 

,1 y' Varia, :J1, 
i/OmmiiDicam «v. U..I.M ...» í 

™«,t- „-.i".  ■<' íofM de um movi- monto carliati 

'■'«Kkd/di ngutiTrin 
Pari», vi, 

)inA ib  '' W<wr»mmai   de  Uadrld 
ílm.   i «ccontuam ou boatoi de pro- 
ÍI", ,-*«■?!•»«<» do «r. 8agaaU, che- 
—       -  (itkuiueio. 

Alminwto mortbMdo 
/ r-arit, 21. 

Dizem 

/ 

Mca, pedlmoi aoi dlreotorioa >*>•/«,'^Í*f|"55''"  *" ^"^'''* '"''"' 
jilcipaea que enviem a osta Coi°yl 

miuto até ao lia 80 d* corp^i^ 

mei, a indlcaflo do otudidat/, ^^ 

pelo Partido BepnbUeano darre ler 

apreoeutado ao« auffragioB d/j «lelto- 

rado paulnta;. / 

CommlMSo Central d/i Partido 

Bepublicano do Estu/.o, 12 da 

Abril de 1002. / 

DB. TutPBUOO 3iít,t CARDOSO DK 

AKAOJO AnUNOHBS./ 
ANTôNIO DB PATITIA SALLM. 

ANT0>n0 DB LA'ÍíaDA FRANOO 

FRANOISOO DBV A. PBIXOTO GO- 
moE. 

JOXO AlVAP «s BDBIXO JUNIOB. 

TElMipS 
SeiTÍ||i cspeeiil íi cWi rislistaoi» 

Tlradeatei 
,^ Eio, 21. 

Esteve /Jii^e    verdadeiramente 
. t'.'iuniphal a'glorifica;ao do  proto- 

Imartyr da Bepublica. 
A concorrènoia de populares foi 

enorme, tomando-se notável o nu- 
mero de eenhoras. 

O local do suppllclo do grande 
IierAe mineiro eatava ornamentado 
artisticamente. 

Ao fundo, no alto, destacava-se 
o coro dos alumnos das escolas mu- 
nicipaca; em baixo achavam-se as 
bandas de musica ao redor do al- 

,tar. quo sustentava o quadro : A 
cnDi/lnnação da sentença. 

Sobre o quadro via-se a forca 
alIef,orica, tendo & direita a palma 
verde do martyrio. 

AB ruas pelas quacs desfilou o 
'prestito estavam todas bem orna-' 
luentadog, 

O programma da commemoraçSo 
foi cumprido 6. risca. 

O dr. Campos Salles compare- 
ceu no local ao meio-dis. 

Desde a Gamara até ao logar do 
supplicio catavam formadoa o 24° 
o o 1,° batalliões de infimteria, o 
1.° dn Ciivallaria, um batalbSo de 
infantjaria de marinha, um de alu- 
mnos da Eacola do Realengo, um 
de alumnos do CoUegio Kilitar o 
outro finalmente de alumnos da 
Eacola Militar do Brasil. 

Senador FInheIro Machado 
Rio, 21. 

O   senador   Pinheiro   Machado, 
hoje aqui chegado, teve festiva re- 
cepçlo. 

Durante o almoço, em sua pró- 
pria residcncia, fez o s(^nador rio- 
^'randcnse um caloroso brinde ao 
deputado Victorino Monteiro. 

Dr. Garcia Forjaz 
Jtio, 31. 

Falleceu na Barra do   Pirahy o 
catimado medico dr.   (rareia   For- 
az, 

Na lagatlo francsza 
Bio, 21. 

O novo ministro francez, sr. Do- 
craia, dá uma recepção depois de 
auianhS, no edificio da legaçiSo, & 
colônia franceza. 

A imprensa foi convidada. 

«Sportmen» aspanoalos 
Bio, 21. 

No conflicto hontem occorr(4o 
entre um grupo de rapazes do 
Vclii aiiib e um grupo de «mpre- 
gados-da companhia Villa Isabel, 
—fiictfi que hontem noticiei,—fi- 
carau; feridas oito desses rapazes, 
alguns gravemente. 

Créve ephsmera 
Bio, 31. 

Hontem fizeram greve os empre- 
gados da compannla de bondes de 
.Tac:irépaguá, commettendo trope- 
lias. 

Entretanto, as providi>nciaB toma- 
das permittiram que hoje ac re- 
começasse o serviço, que j4 estíl 
normalizada. 

Dr. Bllvtano Brandio 
hello Horizonte, 21. 

Continuam a accentuar-se as me- 
lhoras de saúde do dr. Silviano 
Brandão. 

Entretanto, por ordem dos mé- 
dicos assistentes, o illustre enfermo 
guarda inteiro repouso, nSo rece- 
bendo visitas. 
Homenagem  a Tlradontet  em Ninas 

Bctlo Hiiriiiintc, 21. 
Partiu esta madrugada para Oii- 

ro-Preto um trem eapacial de snjs 
carros, conduzindo grande numero 
de pessoaa gradaa que vSo em rO' 
maria cívica & estatua de TiradeU' 
tes. 

Entre os excursionistas contam- 
se muitas familiai, representantes 
do governo, de associações e da im- 
prenga. 

o almirante Uozo, 

hoU talegrapho a«m fie 
.    , Fari$, ai, 

Tel^apham de Budapestb que 
deram   resultados satisfactorios   aa 
experiência* alli feita* com um no- 
vo lystema de talegrapho sem fio. 

Oraada Incêndio 
'■í*' Londres, 21. 

Chegam noticias de Unknoy (?) 
communicaBdo quo alli se deu um 
grande liMendio no qual pereceram 
27 peaaou, cansando prejuízos ma- 
teriae* no valor de cem mil libras 
esterlinu. 

O r*l Franoisoo de Asils 
Paria, 21. 

Dizem despachos de Madrid que 
o ministra da Justiça recebeu no 
Escurial os restos mortacs do rei 
Francisco de Assis. 

O Cadáver cmbalsamado foi en- 
tregue ao ministro pelo príncipe 
das Asturias. 

Ao acto assistiu toda u corte. 
O povo que o presenciou ao mos- 

trou indilTerente. 

A Itália e Trlpoil 
Boina, 21, 

O jornal Pátria díl   a entender 
que, apesar  das dcclaraçfles do sr. 
Prinetti, o governo italiano prepara 
uma expedição militar a Ttipoli. 

_ Os socialistas projectam fazer no 
dia 1.» de maio, entre aa manifea- 
taçnea costumeiras, um protesto 
contra a política do jifoverno, em 
relação ftquelle território, e,08pocial- 
mcnto, contra a expediçffo militar. 

Experiências   loronautlcas 
Roma, 21. 

Partiri»m para Mônaco os srs. 
Rossi e FencB, inventores de uma 
aeronave movida pela electricida- 
de, afim de alli fazerem os aeua 
primeiros ensaies. 

FfOducçSo aurlfera 
Londres, 21. 

As minas de ouro   da   Bhodisia 
produziram,   em fevereiro passado, 
13.204   onças  o   as   de Widwate- 
wand 81.405. 

Augmento de orçamenta 
Pari», 21. 

CommunicaçSes de Madrid dizem 
que o general Weyler, ministro da 
Guerra, auginentou cinco milhCes 
no orçamento da dospeza da aua 
pasta. 

Elelçlo de deputados 
RoHia, 21. 

Nas eleições de hoje para depu- 
tados   o   socialista Turatti obteve 
2884 votos, o anarchista  Calcanho 
793 e o bandido Mussolino 7. 

«Foot bali match> 
lioma, 21. 

Rcalizou-ao hoje nesta capital 
um diaputado iiintrh de fhot-liri// 
entre oa estudantes de Turim e os 
de Milito. 

Os primeiros sahiram vencedores 
no meio do estrondosas acclama- 
çSes dos assistentes. 

Especulação de espingardas 
Pari», 21. 

Communicam de Berlim que um 
syndicato acaba de comprar 80.000 
espingardas Mauncr e   seis   bate- 
rias para especulação. 

Estatua a BIsmaik 
Par/», 21. 

Despachos tclfgraphicoa de Ber- 
lim dizem que o governo autori- 
zou a erecçlo do uma estatua a 
fBismarck, em frente ao novo thea- 
tco daquella capital. 

O operador Loydsr 
Pari», 21, 

Dizem de Berlim que hoje, 70.» 
annivcrfario do notável operador 
Lejidcr, fui ellu alvu <Ie uuiucrvBu 
e significativas manifestaçnes de 
sympathia, por parte dos seus ami- 
gos e collegas. 

Armamento   eblltao 
Buenoa-Aires, 31. 

Diz um telegrammu de Santia- 
go do Chile que túbe a U6.000 con 
tos, moeda brasileira, o total das 
verbas votadas seoretameoto para 
a acquisiçSo de armamento, 

Coaferaaola*  e oonfaragela* 
Londres, 21, 

Diz nm teirgramma de Pretória 
que o sr. Schalkhurger o os ge- 
neraes Dewett, Dclarey e Botha 
voltarão brevemente iqnelU cida- 
de, depois de coi^erenoiarem com 
os chefes de rommandcs sobre os 
negocias da pacificaçio. 

O general Kitchener « lord Mil- 
ner aguardarão a)U o regresso dei- 
los. 

Automóvel para o Brasil 
Poií», 21. 

Eat& em conatrucçSo nesta capi- 
tal   um   automóvel,   eatylo   Luiz 
XV, que foi   encommendado  pelo 
Estada do Pari. 

Oréves terminadas 
Pari», 21. 

Tolegrammas de Bruxellas dizem 
que catSo terminadas aa greves na- 
quella capital, reinando iateira cal- 
ma em toda a Bélgica. 

Pescadores bloqueados 
Paríj, 21. 

Referem telegrammaa de Petcrs- 
biirgo que o   vapor   WiWd  salvou 
15   pescadores   quo   estavam  blo- 
queados nos gelos de Mararof. 

Mlnlstotlo   cubano 
Nova-Yorlc, 21. 

Tflegrapham de Havana quo fi- 
cou assim constituído o prlm?>iro 
gabinete da Republica de Cuba: 
Ministério do Estado, Tanajo; Obras 
Publicas, Villalva ; Agricultura, 
Zaedo ; Justiça, Garote ; Instrucçao 
Publica, Latorrc ; í azenda, Canelo. 

Roca enfermo 
Bucnos-Aircs, 21. 

EstA enfermo o presidente Roca 
e recolhido aos seus nponentos. 

Seu estado, porém, n3o inspira 
maiores cuidados. 

Antl-clerlcallsmo  no Chile 
BucnoH-iíirca, 21. 

Segundo telegrammas, prepara-ae 
em Santiago do Chilfc um enérgico 
movimento popular, que constarA 
principalmente de comícios e re- 
prpaentaçCíes, afim de pedir a pro- 
hibiçao da entrada no Chile de 
congregaçBea religiosas que se re- 
tiram  da Europa. 

Por   tst   bontim   dl»   lulado, 
Uvsrta fschtilM •• repuUtSn pabllou 
tsdarMS, ntsilnMs ■ manlolpssi, 

Pela mwbl, bonvs alvorada am dento 
Al ratldtnolts dos ara. vIo«-preuld«nt» 
• seoretarlos de Eitado, obsie de poH 
ela e oonamanOuite da Fuiga   PolloUl. 

O oommeielo leobon-s* i i bon 
da tarda, elo fanooloiuado oa Bancos 
nou a Aaaoelagto Oommerolal, asia a 
bola*. 

A' noiw, boave iliomíDioão laatlva 
n>B tepartltOss publloai, a ooasicto no 
Jardim do Palaolo, peU banda de ma- 
aloa da Forga Policial, aob • itgenola 
do tenente Joainlm Antio Peioandei. 

O Jeidlm oateve riplaoto de povo. 

H<'Ja, perante o Tcibaaal d* JntUg», 
reallaa-ae o exame doa an. Antbaco 
Mendea Leite, Joio Rodrlgnes d* üe- 
nargo e Hannel Hoieln de ijiielras, 
oonoorreniea ao olficlo de eaotivio do 
Beglato Oaral a de Ilypotbfoaa da eo- 
marsa de Santa Oras daa Palmelraa, 

Foi antorlcada o deapacbo ai-vakrcm 
com o abatimento de 80 °|i para oa 
volnmaa exiatentea na Alfandif;a de 
Santos contando a mobília de qnc fazia 
nao, (inando lealdante em Parla, o linadu 
dr. Eduardo Prado. 

O coronel do exercito Vlconte Haitina 
offaraoen ao Olnb Tlrailcntoa do Bio, 
nm prealoso antograpbo contendo a as 
aignatnra do proto-maityr da Repn- 
bUo». 

£' eate o aen tOor : 
• Uonliio do Uez de Julho da 78 — 

S''". do Axntiata Ant°, Oon*. da Unnha 
aete Alqii;, e troa ooaitai ds Hilbo paia 
a Honlaiar doa Cav°'. de ana Mag'. 

B"'. mala nm Alqi". e Uelo de Farl- 
nba par* doía aoldadaa. B<^>, mala ntn 
Frajco de Azeite para IiU do   Ooattsl. 

Loja Oi", da Vonda Nova o pi> do 
Jnlbo de 1778 - O aoidado Bento Joté 
de Almi^.—Joaq'". Joié da S». X"., 
Al(\ oomd'',—3*113 >. 

A' CommlatSo do Onf^ga Civil do Se- 
nado, por Intermédio do ar. senador 
Gomea de Caatro, romolton o sr. dr. 
Asevedo Uarqnea, deputado e advogadu 
aqni, nm longo o Importante trabalbu 
de übaeivaçõaa subro mnltoa a<.tlgos do 
projaoto do Código Cirll. 

Qaatta-telra mini, prompto no Rio, 
o podoittl da eatatna do vÍBcande du 
Hlo Branco. 

O ni. prolilto do Dlstrloto Federal 
vai providonolar para qno seja retirada 
da Alfandr^a a ostatna para aer oollo- 
oada lio devido logar. 

HOMENS  1'UBL1C0S 

Correio cubano 
Nuva-Yoi-lc, 21. 

Dizem de Havana que os em- 
pregados que defraudaram a re- 
partição do correio foram conde- 
mnados a dez anuos du prisílo cal- 
lular. 

Os chefes tboeri» e a paz 
Londres, 21. 

Diz o Standard que os generaes 
hoers se separaram após infructi- 
ferSi conferência sobre a paz, indo 
Dewi^tt para Ileilbron, Botha pura 
Wryberg o Delarcy para Klerka- 
dorp. 

Um telegramma de Pretória diz 
que os chefes Reitz, Laças c Mc- 
yer deixaram Balmoral, seguindo 
para o campo da Mina   de Prata. 

Rainha Qullhermlna 

EXTERIOA 
Bastos raae* 

Poria, 21. 
Diz um telegramma de Barcelo- 

na que chegaram alli os restos mor- 
taea do rei Franciaco do Assis, que 
foram recebidos com honraa offi- 
ciae*. 

. Tagalos que a* submetiam 
Kiwa Yiirk, 2Í. 

Telecrraplinm de Hanilba ao 
«New-York Herald» que o rliefe ta- 
galo Rufino, com dncoenta cfficines 
e treaentoB soldados revolucionarioa, 
submetteu-se aos norte-americanos. 

Estaleiro queimado 
Paríj, 21. 

Telsgramm» de Moacow diz ter 
aids de<traida inteii-amente por 
violmtitsirao incêndio o eataleiro 
BohentíD, estabelecido em Pjoem- 
torg. 

Faria, 21. 
Telegramma de Haya diz que 

continua parecendo satisfactorio o 
eatado de saúde da rainha üui- 
ihermina, mas que oa médicos ain- 
da receiam complicações. 

Navio Incendiado 

Nova-York, 21. 
Incendiou-se o vapor Citt/ of Pit- 

tsburg. 
Depois do sinistro notou-se a au- 

sência de GO passageiros e tripu- 
lantes. 

O nosso matte na Argentina 

Bucnos-Aires, 21. 
O sr. Cormeliiio, inspeetor das 

rendas piibücas, conferenciou hoje 
nmu o sr. Avellaycda, ministro da 
Fazenda, procurando fazer-llie ver 
a conveniência de se augmentareni 
os direitos de alfândega sobre a 
erva matte brasileira. 

Manifesto humanitário 
Parta. 21, 

Oa partidos repnblicnno radica] 
e radical socialista apresentaram 
um manifesto ao governo, pedindo 
a diminuicSa do tempo do serviço 
militar; a reducçüo dos impostas de 
renda e credito agrícola, que cada 
vez mais augmentam; a fundaçSo 
de uma caixa de penaües os traba- 
lhadores inutilizados no trabalho; a 
hustilidade aos tnista e syndicatos, 
e a creaçio de fima cooperativa. 

ProdMctos Dorta-amsrlcanos 

A^offl-Yort, 21. 
Eal.1 sendo  preparado um navio 

que levarA,   pata   propaganda   oa 
America latina, araoatraa de diver- 
aos productos  norte-arai-riL-aooa, 

Ainda a batalha de Splonakop 
Londres, 21. 

L'ma carta do general Warrrn, 
iine ac.iba de ser publicada, diz que 
existem documeutoa importmtiaai- 
moa referentea K batalha de Splona- 
kop. entre inglezea e bneri, docu- 
Hiíntas íjiie até .igora foram pelo 
governo aonegadoa ao conhecimen- 
!• da oasio. 

Mlasãía José Carlos 
Buaina-Airc.i, 21. 

Communicam de Santiago do 
Chile: 

Um trem especial parte amanliil 
para Cumbre, noa Andes, levando 
grande numero de commerciautes, 
ind''.atr'aes e jornalistas que vito ao 
encontro do sr. Joaò Carlos de Car- 
rallio, em viagem da Argentina 
para o Chile. 

Russos na China 
Porij, 21. 

Telegrapham do Peteraburgo sa- 
ber-se alli que o posto naval russo 
de Diuchuang foi atacado por nu- 
meroso grupo do bandidos chinezes, 
estabeleccndo-se renhida lucta, em 
que morreram um ofücial o quatro 

Do a Al 1)11 Paulísia » 
(INéDITO) 

('APITULO 11 

O Poder Legislativo 
do  Eatado 

I 

im.^«^ VJK^SSOS 

S. Carlos do Pinhal, 21. 
O Direstotlo fez Indlcagilo   do nome 

do dr. Bemardino   de Carapoa    para o 
oargo de presidente do  Estado.   JJirC' 
ciorio Bepublicano. 

Kibeirão Prelo, 21. 
Realizou-se boje, no thsatro Carlos 

Gomes, ama ronnillo de commoroiantes, 
na qnal oomparnceram cerca de duas 
mil i)eBBoaa, oom o fjm de protestar 
contra oa abusos do roproaantante, aqui, 
do impoato do consumo. 

Foi oi^or olUcial o talentoso advo- 
gado dr. toyols, 

A reunião   correu na melhor  ordem. 
— Foi também organizada a Asso- 

çiacfto Commeroial, sendo aoclamadn a 
direotorla provisória composta dns srs. 
oommeroiantea Josâ Manuel llendou, 
preaidonte ; Joronymo llippolyto e Kat- 
thar. 

Reina granJa snimaoSo no oommcr- 
olo.—Diário da Manhã. 

O Congresso terjislalivo 

O poder legislativo 6 exercido 
pelo Congresso, o qual se compOe 
do duas câmaras: a dos deputa- 
dos e a dos senadores, ou Senado, 
eleitas ambas pelo suffragio popu- 
lar directo, em escrutinio du lista 
incompleta, de modo a facilitar-se 
a representação das minorias. 

A Câmara doa Deputado» com- 
põe-se de quarenta membro.s, elei- 
tos triennalmente; e o Senado de 
vinte cidadãos, maiores de 1)5 an 
nos, eleitos por um sexonnio; maa 
renova-se, salvo reeleição, por me- 
tade trionnalmcnte. 

Alfim das funcções legislativas, 
ao Senado cabem alt>umas de ca- 
racter administrativo, de collabo- 
ração com o presidente do Estado, 
e, eveutuiilmente, outras judicia- 
rias, como sejam o julgaaento do 
presidente e dos demais ínncciona- 
rios designados na  ConstituiçSo. 

No impedimento ou falta do vi- 
ce-presidente do Estada, sSo sub- 
stitutos no governo os presidentes 
e vice-presideates do Senado e 
da Câmara dos Deputados, 
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O SENAIIO 1)0 ESTADO 

Senadiirrs do scxennio de 18í)8-10Oil 

NOTAS £ PACTOS 
Infltmam-noa que o ar. Heitor da 

Cnnba Bneno, referido num telegramma 
do Jornal do Oommerrin tranaotlpto 
hontem por nós, é nm menino alnd* 
Inexperiente qne viaja pelo Prata sem 
meamo o consentimento de aen pae, o 
oonoeitnado cavalheiro ar, Joaquim da 
Cunha Buono, N2o ae pode, portanto, 
dar oredito A incumbência qne dizem 
ter o mesmo de negociar qualquer ven- 
da de aabmarlnoa. 

Ou laso 6 nma criancice on então 
uma bella Mague, em que são ferieis os 
nosaoa vizlnboa. 

II sr. vice-presidente do Kitado dará 
boje audiência publica em Palácio, A 1 
bora da tarde. 

Ioat*I1aram-se hontem, ís lo borss 
da manhã, oa trabalhos da eommlssão 
aaeelonai de revisão eleitoral do üis- 
tricto do Norte da Sd, aendo eleito pre- 
sidente o sr. coronel José Piedade. 

A eammistão fnnecionaiA diariamente 
dal 10 ás a bjrai da tarda, na earta- 
rio de paz do diatricto, até ao dl* ai de 

Coronel Antônio Carlos Ferras 
de Salles 

Em Campinas, a capital agrí- 
cola do Estado de SSo Paulo, 
nasceu em 15 de março do 1849, 
o sr. coronel Ferraz de Sallos, de 
importante o numerosa família pau- 
lista. E' primo irmão do actual 
presidente da Republica, dr. Cam- 
pos Salles o também parente, por 
afllnidailo, dn ex-presidente dr. 
Prudente de Morae». 

Republicano precursor da pro- 
clamiiçao da Republica no Brasil, 
era considerada, no periodo da pro- 
paganda, um dos mais altivos e 
prestimosoa chefes desse partido 
no 8' districto eleitoral da provin- 
cia, que, com pouca alteração, é o 
actual U' districto. Era naquella 
circumscripçilo um dos mais dedi- 
cados companheiros políticos de 
Paulino Carlos, Alfredo EIUs, Cân- 
dido Valle, Moraes Barros e, outros 
valentes chefes republicanos, que 
muitas victorias alcançaram mesmo 
em lucta, algumas vezes, com am- 
bos os partidos mouarchistas col- 
ligados. 

Pertencia entlo o sr. Ferraz de 
Salles ao município de S. Carlos 
do Pinhal, onde possuia fazenda 
de café. 

Creador em grande parto, por 
influencia sua, o muuicipio de Ri- 
beirão Bonito, onde actualmente 
reside e é fazendeiro, gosa nessa 
localidade, e bem assim nas cir- 
cumvizinhas, especialmente em Dou- 
rado e Boa Esperança, de geral 
estima-e muita popularidade, jus- 
tificadas pela aua integridade de 
caracter, espirito scrviçal e gran- 
de aomma de servlçoa prestados u 
toda essa zona do território pau- 
liafA. 

Em 1807 foi eleito senador do 
Eatado por :i2.M7 votos. 

Dada a sciaSo partidária no mez 
dl' agosto do anno passado, filiou- 
se & dissidência republicana, capi- 
taneada pelos drs. Prudente de 
Moraes, Cerqneira César e Júlio 
de Meaqnita. 

munlrlplo o pertencente a nma nu 
meroslasima família, cujos ramcs se 
estendem e se entrrlaçam ainda hoje 
pelos Estadas de 8. Paulo, Bio de 
Janeiro c Minas  (lera**. 

ApAi regulates oxamea daa dU- 
ciplioBB preparatórias, fez o espc' 
rançoso estudante, com excepelona! 
distincçio, o seu curso de direito 
na Faculdade de S. Paulo, da quiil 
recebeu o grau de bacharel em 
1800 o, no anno legointe, apõ.^i 
briíiittulo UDiL-AÃ   dc   itSSSZ,   C   de 
doutor em sclcnclaa juridicaa e so- 
claes. ^ 

Exerceu a advocacia na cidade 
da Limeira, onde alliou-se a umu 
importante e abastada família pau- 
lista. AM tem hoju umafaxenda di! 
café. 

Obedecendo tanto áa luas idéa» 
eminentemente libeiae*, como As 
tradições de famitta, arrrgimentou- 
so naa fileirai do partido liberal; 
envolvcu-ie naa luccas politicaa du 
localidade e foi, por vczea, candi- 
data quer & representaçíto provin- 
cial quer 6, geral. 

No regimen republicano, foi eleito 
em 1801 senador o membro do 
Congresso Constituinte do Estado, 
tendo alcançado 26.240 votos;' 

Nossa Assembléa, foi eleito mem- 
bro da commiaaio teviaora 4o pro- 
jecto da ConatltniçHo; e toiuou 
parte activa quer nos trabalhas da 
commlssio qner nas .discussões da 
tribuna. Sustentou eom vigor e 
eloqüência a dualidade daa câma- 
ras legislativas, o principio da repre- 
sentaçSo das minorias, o periodo 
triennal das legislaturas, a revoga- 
billdade do mandato legislativo, as 
immunidadea parlamentares e outras 
medidas que figuram na Constitui- 
ção do Eatado. 

Na seasilo ordinária subsequente 
H constituinte, occupou-se o dr. 
Ezequiel Ramos dos seguintes aS' 
sumptos tio intimamente ligados 
ao progresso material e moral de 
á. Paulo, a saber — núcleos colo- 
niaes, ensino agrícola, extincçSo 
das loterias e cathechese dos ín- 
dios. 

Tendo sobrevindo o golpe de 
Estado de 3 de novembro, na Ca- 
pital Federal, o honrado senador 
paulista a principio contemporisou 
com o presidente de S. Paulo, dr. 
.iuicrico lirasilienso, até que esse 
tomasse iittitude definitiva cm face 
do grave acontecimento político. 
Verificada, porém, a connivencia, 
por inacçilo, do governa paulista, 
declarou-se era opposiçiSa o dr. 
Bzequiel Ramos, na sessSo de 20 
de novembro de 1801. Collocarara- 
sc na mesma attitude os senado- 
res Brasília das Santos, Martira 
Francisco e Ricardo Baptista, aos 
quaea se uniu, na sessão de 2.~i, 
o sr. Teixeira de Carvalho. 

Reeleito para o triennlj de 
1802-94, occupou nas duas ptlmel- 
ras sessões da legislatura a cadei- 
ra de presidente do Senado. Dei- 
xou de comparecer por desgo.stoa 
pnliticos, & terceira aessüo, de 
1894, permanecendo em si.i fa- 
zenda, na Limeira. 

Nilo foi apresentada a sua can- 
didatura íi rculeíçao em 1895. Ten- 
do se dado, porém, uma vaga no 
Senado, por ter sido eleito depu- 
tado federrl o senador do Estado 
dr. Gustavo (íodoy, foi eleito para 
preenchei a, a iiO de julho de.sso 
mesmo anno, o dr. Ezequiel Ramos, 
tendo alcançado, em pleito u5o 
disputado, lilí.178 votos. 

Ainda nessa legislatura, no se- 
gundo mcz da sessão legislativa 
de 1890, voltou cUo a occupiir o 
honrosa posto do presidente do 
Senado, no qual, pelo voto dos seus 
pares, foi de novo investido em 
toda a sessão de 1897. 

Reeleito em 1." de dezembro 
desse anno, por 33.475 votos, para 
o actual sexennio de 1898-1903, 
tem sido na tribuna do Senado um 
dos mais assíduos e notáveis ora- 
dores e nas commissões de que tem 
leito parte, um dos membros mais 
laboriosos o mais competentes. Du- 
rante esse período tem ello tomado 
parte em todas as discussões im- 
portantes e no estuda de projictos 
de grave alcance jurídico, político 
ou econômico como sejam—sobre 
terras dovolutas, credito .igrícola, 
bancos populares e caixas econômi- 
cas, núcleos coloniaes, cadastro ter- 
ritorial etc. 

No anno passado, na sesilo con- 
stituinte de ambas as casas reuni- 
das do Congresso Legislativo, foi 
o dr. Ezequiel Ramos um dos 
presentantes do Estado que mais 
collaboraram na projectada reforma 
da Constituiçilo estadual. Proferiu 
entSo, sobre diversos assumptos no- 
táveis orações qu'), embora mallo- 
grada a tentativa Oa reforma con- 
Htitiiclonal, figuram nos annaes le- 
gislativos ; e assim alli estilo depo- 
sitadas como sementes de boas 
idéas que li5o de germinar no fu- 
turo. 

E' republicana dissidente. 

as:!' 
Cer- 

radi- 

"^Jyoronel João Baptista ile Mel/n 
e Oliveira 

Natural deste Estada, do rauni- 
cipio de ti. João do Rio (Jlaro; na- 
scido a (1 do Julho de 1845, de 
uma das mais distinctas e abasta- 
das famílias daquellc   município. 

Ligado embora por tradiç"oa de 
familia a um doa partidos monur- 
chicos, assignalou-SB desde bem 
moço por suas tendências democra- 
ticas;veiu, por ia: a, no período ainda 
da propaganda republicana a fili- 
ar-se nesse partido, do qual se 
constituiu ainda no regimen inonar- 
chico um dos mais iuiluentes cam- 
peões no adiantado e populosa mu- 
nicípio do Bio (ílaro. Era entSo o 
ar. Mello e Oliveira um dos mais 
devotados companheiros, nas luctaa 
políticas locaes, do dr. Alfredo Cân- 
dido Valle, barSo do Grio Mogol c 
ontroB. 

Domiciliada desde 1891 na ca- 
pital do Estado, embora continue 
a pos»uir no município do Bio Chi- 
ro aua importante fazenda de café, 
tem por vezea fitito parte da Coiii- 
mimíiio Central db Partida Kipu- 
blicano, do qual ó um dos maía 
catimados chefes pela aua prudên- 
cia, amenidade tracto e caracter íl- 
libado. 

E' um doa dircctorea do Banrt, 
Unido de 8. Paulo, 

Foi, pela primeira vez, eleito 
senador, entre os mais votados da 
liata, em 18ír2, para o sexennio 
de 1892-97; reeleito para o actual 
sexennio, em terceiro logar da li.sta 
decnpla, com 32.204 votos, tem sido 
nomcüdo pelo voto do Sonado para 

Dr. José Alves de Cerqneira César 
Foi-lho berço natal a vllla da Cou- 

leiçüo doa (iuurulhoa, pouco distan- 
te desta capital. Nasceu em 23 de 
maio de 183.5, filho legitimo do pro- 
bidoso cídadSo Bento Alvca do Cer- 
qneira Biieno, descendente em li- 
nha recta du Amador Bueno da 
Itibcira que, acciamado rol pelo 
povo do S. Paulo, em 1041, re- 
cusou a corda por fidelidade a D. 
.loilo IV de Portugal. 

Apcõar dessa asccudesda, 
gualuu-so desde bem moço 
queira Cosar por euaa Idéas 
calmcnto democráticas. 

Formado em 18(10 pela Faculda- 
de do Direito do S. Paulo, exerceu 
a advocacia nus cidades do Itape- 
tininga e Rio Claro. Dedicou-se, 
posteriormente, & vida de lavrador, 
na qual adquiriu fortuna conside- 
rável e tornou-se grande proprie- 
tário de terras. 

Tendo-BO mudado em 1863 para 
a cidade do Rio Claro, alli velu a 
caiar-se com d. Maria do Carmo 
Salles, irmi do actual presidente 
da Republica. 

Foi raquella cidade, juntamente 
eoiu Cândido Valle um dos fun- 
dadorea do Partidi, Republicono. 

Jludou-se, cm 1880, para esta 
capital, onde conquistou a estima 
geral por sua bondade, franqueza 
e integridade. 

Fez parte, primeiramente como 
secretario, depois como presidente, 
da Commisstla Permanente do Par- 
tido Republicano. 

Proclamada a Republica, c orga- 
nizada em S. Paulo a Janta Go- 
vernativa, substituída depois por 
um governador ( o dr. Piudente 
de Moraes) nomeado pelo Governo 
Provi.sorío da Republica, foi desde 
logo investido o dr. Cerqueira Ce- 
sor do cargo de Inapector do The 
souro, no desempcuho do qnal deu 
provas da maior inteireza, critério 
e íntelligencia. 

Achando-so em divergência com 
a sítnaçilo política dominante no 
Estado até março de 1891, auxi- 
liou a reacçlo partidária empre- 
hendida pelo (ioverno Federal eom 
a demissilo do governador de S. 
Paulo, dr. .Torge Tíbiriçá, e a sua 
fiihstiluíçã) pelo dr. Américo Bra- 
zilí»u-ie. Cerqueira tlesar, rcpublí- 
eauo histórico, de illibada tr.'.dição 
partidária, foi, por assim dizer, a 
figura decorativa destinada a dar 
colorido republicano & hybrida col- 
ligaçSo de elementos heterogêneos 
que deveria apoiar o novo governo 
do Estado. Acontecimentos poste- 
riores vieram justificar a nenhuma 
sinceridade republicana de alguns 
dos Bustentadorea da «ituaçilo que 
se inaugurava. 

Entretanto, o dr. Cerqueira Cé- 
sar, cujo purítanísmo político nunca 
ibí objecto de duvida, em tempo, 
como veremos, corrigiu a milo. . . 

Tinha sido eleito, pelo Con- 
gresso, para o cargo de vice-presi- 
dente do Estado, em sessSo de 9 
de junlio do 1891, por vínti' e 
nove votos, contra vinte e três 
dados ao dr. Períira Barreto. Couio 
se sabe, foi, na mesma occasião, por 
unanimidade, cm votaçilo nomi- 
nal, eleito presidente o sr. Amé- 
rico Braaíliense. 

Até novembro desâc anro, foi o 
dr. Cerqueira Cessr o mais leal e 
dedicado amigo político do presi- 
dente. Separou-se, porém, delle logo 
que o governo de S. Paulo tor- 
nou-se connivente no golpe do Es- 
tado perpetrado pelo marechal Deo- 
doro da Fonseca, por instigações 
do seu ministro o Barito de Lii- 
cena. Poz se entilo o vice-presí 
dimtu do Estado ao lado do movi 
mento de reacçio popular em iavor 
da legalidade; allíou-se A, opposi- 
i;ilo republicana e com ella reorga- 
nizou o Estado, apés a retirada 
do ar. Américo Braaíliense que 
havia passado o poder íis miXoa do 
eommandante do districto militar. 

Assumindo as rédeas do i^overno 
o (Ir. Cerqueira César mandou pro- 
ceder iV eleiçilo de presidente, e 
em seguiea resignou o cargo que 
exercia. Foi, porém, reeleito pelo 
Biirfragio popular, por 21.822 vo- 
tos. 

Terminada o seu mandato více- 
presídencial, foi o respeitável pau- 
lista cliamado pelo voto quasi una- 
nime dos directorios locaes para, 
juntamente com Campos Salles, 
Glyciírío e Rodrigues Alves, fazer 
parte da Conimi^são Central do 
Partido Republicano. Essa elevada 
coinmissão política, teve elle"''que 
exercer por mais de uma vez. 

Em 1897 foi eleito senador para o 
actual aoxenníode 1893—1903. Nas 
quatro primeiras sessões dessa legis- 
latura, occupou a cadeira de presi- 
dente do Seuado u qual resignou 
por se ter desprendido da maioria 
do senado, em conseqüência da 6ci- 
são partidária aberta em agosto do 
anno passado. 

O dr. Cerqueira Weaar é um dos 
elieles dessa dissidência e, junta- 
mente coui o dr. Prudente de Mo- 
raes, nma de suas figuras mais de- 
corativas. 

Por muito tempo fez parte da 
ConimÍHH/lii Central, chegando em 
certa occasiio, graçaa á aua iofatl- 
cavel opero'idade, dedicaçto polí- 
tica e aptidio administrativa, a car- 
regar sobre cs seus possantes hom- 
bros, o maior peso da direcçSo par- 
tidária em S. Paulo. 

&' amigo dedicado do dr. Piu- 
dente de Moraes e, nesse caracter, 
sem injustiça, ao seu valor político 
pessoal, fez parte da ultima comhl- 
naçlSo tc-itada como sohiçSn nond- 
lladora, para membros da Comissão 
Central, antes do rompimento po- 
lítico havido em agosto do anno 
passado. 

E' excusado portanto, aecreacen- 
lar que presentemente o dr. Alves 
GuímarScs Júnior faz parte da Dis- 
sidência repuhlicana, 

Dr. José Luit de Almeida Nogueira 

Nascido no município do Bana- 
nal, deate Estada, a 4 de fevereiro 
de 1851. Bacharel e doutor em di- 
reito pela Faculdade de S. Paulo, 
em 1873 o 1874. Nomeado lente de 
Sciencías das Finanças por decre- 
to, em 1890. Deputado geral e pro- 
vincial em diversas legialaturas, no 
regimen monarcbíco ; deputado ao 
Congresso Constituinte, deputado 
tederal e presentemente senador do 
Estado. 

.lornalísta, advogado e... quanto 
ao maia : 

t Ccst une peinc extreme 
Lorsqa^il faui á que{'jii'un se pvtduire 

íoi-mcme !t 

Dr. Joaquim Josc' da Silva Pinto 
Júnior 

Nasceu a 11 de janeiro de 1854 
na cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, de cuja Faculdade de 
Medicina recebeu o grau de dou- 
tor em sciencías médicas e cirúr- 
gicas. 

Exerceu clinica medica primeira- 
mente no município do Amparo, 
deste Estado, unde foi, durante al- 
guns anuos, dedicado componheiio, 
nas luctas politicaa, de Bernardino 
de Campos, de quem ainda hoje 
é um dos afiecliioaus e leaes ami- 
gos. 

Eleito senador em 1892, resignou 
o mandato para acceitar a nomea- 
çito de dírector geral do Serviço 
Sanitário do Estado. 

Descmpenliou-se desse espinhoso 
car^o com ínexcedivel zelo c íntel- 
ligencia. Organizou a administra- 
çíto sanitária, sobre as bases dos 
últimos progressos da hjiíiene pu- 
blico, da Bcieneia medica e da arte 
propbylatica ; defendeu o interior 
do Eatado e preservou a sua ca- 
pital da invasão da febre amarella 
e do choleja-morbua. 

Como político 6 um dos vultos 
maía sympatliicos do Partido Re- 
publicano, pela sua dedicação par- 
tidária e a sinceridade do suas 
crenças. 

Em 1894, quando ae viu o Esta- 
do de S. Paulo sob a ímmínencía 
da invasão federalisla, capitaneada 
por Gumercíndo Saraiva, alistou- 
se em defesa da legalidade o dr. 
Silva ÍMnto num dos batalhões dos 
Veluiitarius Paiilislas, e não quiz 
aceoitar nem mesmo as divisas de 
cabo ; contentou-se em ser soldado 
raso, ou antes exigiu que lhe não 
fosse dado nem galões, nem divi- 
sas, nem diatinctivos : era, todavia, 
bem apoasoado como é, um guapo 
guarda-bandeira I 

Foi eleito senador para o actual 
sexennio, por 32.880 votos. 

de Janeiro a IB de novembro du 
1880 I Tranaportou-se logo para 
Parla, onde tomou parte em inani- 
feataçõea de , reeoaijo promovidas 
pela colônia braaileira em homena' 
gem & aurora republicana. 

Ha Regresso a 8. Paulo, foi elei- 
to representante do Congreaao Con- 
atltulnte do Estado. Era senador, 
aendo governador e depois presi- 
dente do Estada o dr. Américo 
Brasilicnae, quando ao deu o golpe 
de Eatado de 3 de. Novembro de 
1891. Ncaga occaaiSo e por esse 
motiva, declarou-se em opposiçio 
ao governo fuderal e ao do Estado. 
Accreseentou que era, e aeiupre 
seria republicano, sem ee filiar a 
qualquer grupo ou cnWrie. 

Na eeaa&o Irglalativa de 1802 
aprcBentou e dlicntiu, revelando 
aprofundados eatudoa, um proje- 
cto Bobre cremaçSo, o qual, porém, 
nio foi convertido em lei. 

Reeleito o primeira da llata, em 
1807, com 33,470 votos, tem occu- 
pado, naa aessiies de 1898, 1890 c 
1000, o logar do 1.* Secretaria do 
Senado. Em 1901 e na sesaSo des- 
te anno deixou de ser eleito para 
esse cargo, por ter-se separado da 
maioria acompanhando a Dissidên- 
cia republicana. 

Hãlã do Interior 
RltoelrRo Bonito / 

Dr. de   Siqueira. 

Dr. Eieqniel  ãe   Paula Rtimou 
Nascido DO município do Bana- 

nal, no extremo nordeste de S. 
Paulo, a confinar Mm o território 
flurainen-^e, em 20 de janeiro de 
184J , filho du commendador Fran- 
ciaco Ramos de Paula, influente  e|o honroso'cargo de^vice presídêote Inado n»3Seasi>s IcaialiiUvag dr lo'Ji. 

• 'aíJ- 
respeitado   chefu   liberal   naquelie | deaaa Câmara 

Dr, José Alves Guimardcs   Jiinior 
Nasceu em Jacaréliy, em de- 

zembro do 1852, filho do sr. .lo.sé 
Alves Guimarães e do d. Josephina 
Leitão, de diatincta o operosa fa- 
mília paulista, de agricultoras e 
capitalistas, residentes então na- 
quelle mnaicípio. 

Fez seus estudos preparatórios 
na cidade do Rio de .Taueiro: con- 
cluídos os quaes, matriculou-ac na 
Faculdade de Medicina, onde se 
aasígnalou como estudante distin- 
cto, e da qual recebeu o grau de 
doutor em scienciaa mcdicas e ci- 
rúrgicas. 

Exerceu a profiasSo medica em 
sua cidade natal. For inl^ereaae de, 
lamilía teve, poateriormente, que 
abandonar a sua clinica e dedicar- 
se á administração dos negócios 
paternos. 

Casou-se em primeiras nupcias 
com d. Leduína de Araújo e, 
em segundas, com d. Maria da 
Gloiia Araújo, ambaa de distiucta 
estirpe paulista. 

Em IHHã adquiriu importante 
propriedade agrícola no muuicipio 
do ílíbeirão Preto e, maia tarde, 
outra na Franca, naa quaea tem 
g^nde cultura de café e promove 
a induatria pecuária. 

Bep'!blicano hiatorico, foi nni 
dos or::anizadorea derae partida em 
Ribeírio Preto e nos mnnicipios 
hoje desmembrados  daqnelie. 

Eleita senador em marca de 180-2, 
toi nowado vice-president,» do .Se 

e 1804, e preaidenta  lu  de 189ã. 

Manuel   Pcssíx 
Campo: 

Natural da villa do Tríumpho, 
no Estado de Pernambuco. Nas- 
cido em 28 de setembro de I8.">2, 
de illustre família pernambucana, 
il qual pertenceu o virtuoso sacer- 
dote, illuatrado escriptor e político 
brasileiro monsenlior Pinto de Cam- 
pos. 

Formou-se em 1873 em sciencías 
jurídicas e sociaes pela Faculdade 
do Recife. 

Foi juiz municipal no termo do 
Rio Claro, deste Estado, o depois 
advogado; abi casou-se numa dis- 
tiucta o abastada família paulista. 

Por tradição de família e pelo 
aen próprio temperamento tinha 
que pertencer ao partido conser- 
vador, e eifectivamente foi na ef- 
fervesceucia da vida política do 
município, nos últimos anuos da 
monarchía, um dos sustentaculos 
daquellc partido. 

Com a evolução política d«.1889, 
o dr. Siqueira Campos, como so- 

lennemente o fizeram neste Efta- 
du, pelo orgam ofiieíal dos seus 
chefes ambos os partidos monar 
cliistas, adlieríu tolo rordr á nova 
fúrma do governo da nação. D'ohí 
por diante, com indefectível leal- 
dade tem elle prestado ao novo re- 
gimen o precioso concurso das suas 
luzes e dos seus esforços. 

Cliefe de policia no governo do 
dr. Cerqueira César, secretario da 

I Justiça no do dr. Bernardino de 
Campos, deputado ao Congresso do 
Estado na legislatura de 1895-97, 
senador no sexennio de 1898-903 : 
em todos esses altos cargos admi- 
nistrativos e políticos, tem-se re- 
commendado o dr. Siqueira Cam- 
|ios ã estima e á gratidão dos aeua 
concidadãos por "constantes provas 
de elevado critério, moderação e 
immaculada probidade. 

Actualmente no Seiiado é l." se- 
cretario e fiz parte da importante 
eommiaaão de .luatiça o Força Pu- 
blica. 

Na vida civil, exerce a profissão 
Je advogado e a exerce com muita 
honra e grande talento. 

Dr. Ricardo Soares Baptiftta 

Nasceu na cidade de São João 
d'EI-Rey, Estado de Minas Geraes, 
em 23 de dezembro de 1853. 

E' doutor em medicina, formado 
nm lB7r> pela Faculdade do Riu 
de  laneiro. 

Exerceu clinica medica na cida- 
de de Casa Branca, onde contraliín 
matrimônio com uma tilha, hoje 
fallecida, do talentoso político re- 
publicana e abastado fazendeiro 
dr. (Josta Machado. 

Republicano histórico, achava-«e 
pile em eicnr=3o pela Europa, em 
Vienna d*Au*tria, quando no Bra- 
sil fui proclamada a Republica. 
Imaginem com que profunda emo- 
ção, com que alvoroço d^alma teve j 
elle conhecim'*nto doa primeiros 
telegrammas qne notificavam os 
ii'*nte*l»ii*l»*  Mcorridoa   DO Ri<) 

Dr. Jotlo Baptista de iíello Peixoto 

E'natural do município de Gua- 
ranhuns, Eatado de Pernambuco; 
naacido a 8 de Março de 18.')U. 

Fez o seu curso do direito na 
Faculdade do Recife, da qual rece- 
beu, em 31 de outubro de 1879, o 
grau de bacharel em sciencías ju- 
rídicas e sociaes. 

Foi logo nomeado promotor pu- 
blico da comarca do Bom Conse- 
lho, na sua província natal, e exer- 
ceu case cargo dcadi- dezembro de 
1879 a fevereiro de 1882. 

Nesse anno, foi nomeado juiz 
municipal do termo de Cunha, co- 
marca de Guaratinguetã, du então 
província de S. Paulo. Toiuou pos- 
se em abril de 1882 e permaneceu 
no exercício até setembro de 1883, 
época de sua remoção, no mesmo 
cargo, para o termo de Caçapava, 
onde se conservou até meados 
de 188G. 

Abi casou-se com uma filha do 
abastado fazendeiro e capitalista 
commcndador Antônio Francisco 
de Ciouvéa e Castro. 

Deixou, então, a magistratura e 
entregou-se ao exercício da advo- 
cacia. 

Assim desíneompatíbilizado, foi 
pelo eminente chefe liberal do 2.° 
districto, conselheiro Moreira de 
Barros, contemplada na chapa des- 
se partido para deputados provin- 
ciaes; e foi eleito para o biennío 
do 1888-89. No desempenho desse 
mandato, revelou-se desde logo um 
orador calmo e cometo, ao mesmo 
tempo que vigoroso e íntelligeute 
argumeutador. 

Sobrevindo a Republica, acceitou- 
a o dr. Mello Peixoto, a exomqlo 
dos principaes chefes e partidários 
monarchístas, sem reserva mental, 
ou, maía propriamente, com as me- 
lhores predisposições de espirito e 
d'alma. 

Sob o governo republicano, foi 
elle investido pelo voto popular do 
mandato de deputada ao Congresso 
do Estado, no tríenno 180Õ-97. 

Da Câmara, porém, teve elle de 
sahir em abril de 1895, para exer- 
cer o cargo de secretario da Jus- 
tiça no governo do dr. Bernardino 
de Campos. Permaneceu nesse pos- 
to até 1» de maio de 1890, quando 
áquelle governo succedeu no Esta- 
do de S. Paulo o do emérito sr. 
CampoB Salles. Foi então reeleito o 
dr. Mello Peixoto, deputato ao Con- 
gresso Legislativo. 

Em fins da 1397, sendo então 
vice-presideute do Estado em exer- 
cício, o honrado dr. Peixoto Go- 
mide, foi confiada ao dr. Mello 
Pei.Koto a então pesadíssima pasta 
de secretario da Fazenda. 

(ieriu-a elle com admirável pru- 
dência e ínexcedivel patriotismo, 
tanto sob a vice-presidência do dr. 
Gomide, como sob a presidoncia 
do seu benemérito suceessor o sr, 
coronel Fernando Prestes. 

Durante o anno do 1898, accu- 
mulou o dr. Mello Peixoto com os 
serviços da pasta da Fazenda o 
exercício do cargo de secretaria 
do lüterior. 

A aua permanência no poder 
prolongou-se, com proveito para o 
serviço publica até 1° de maio de 
1900. 

Actualmente é senador do Esta- 
do, eleito em 1900, para preenchi- 
mento da vaga deixada pelo dr. 
Cândido Rodrigues, nomeada se- 
cretario da Agricultura. 

(Continua) 

AKUONAUTIOA : 
Jil o sabido que o nosso compatriota 

Santos Bnmont acoeiton o convito qne 
Ibe fez a Commissão Executiva da Kx- 
pnsição Commemorntlva da Compra da 
Loulsiana, qne se roalizarfi em S, Lniz. 
Será, portanto, nm dos diaputantoa do 
furando torneio aeronáutico «nnunciado 
cunjü nm dos maioroa attraotivoa da- 
qnello importante certamen. 

Pareço corto qno nease torneio serão 
seus adveraarlüs, entre outros, sir Ifiran 
S. Maxim, o inventor americano fine Já 
uunüBf;rou á rctsulovão do problema tant^j 
eâfurço o capilal, o o professor A. P. 
Lanf^lcy, presidente da «Smithsonian las- 
tltatlon». 

A CommisEão Executiva da Exposição 
Já depositou a importância de duzentos 
luil dollara, cem mil dos <inaes conatUni- 
lão o prêmio do ooncnrso de aeronaves 
que Santos Dumont tom grandes proba- 
bilidades de vencer, pola que aerá con- 
oedíiiii ao aerunanta i|oc exbib* o ap- 
paielbo o mais  perfeito. 

Tnmbem o premia de 50.000 dollsr.* 
reservada ao vencedor de nma corrida 
de atronavos, seiá disputado por elle, e 
difTicilmonte entre oa concorrentes ba- 
veiu qaem maia habilitada esteja par» 
vencelo. 

Oi 50.000 dollara restantes são con- 
asgradoB ao custeio de um cungressn de 
aercnautiea que serA celebrado coojan- 
tameote com o torneio. 

Sartoa IMmont pmrtin para oa Esta- 
dos rnidoH neste mez e scni ama dmi 
pessoas qfte presidliüo aos trabalhoa do 
confascionamento dua roj;nIamento. du 
concarao de balü4.s diricivsis. 

O ilinstie brasileiro desafiou o atro- 
nanta americano Williams para nm» 
corrld* em baião qac tsi.i de dlapatar- 
se em Cbior;o antas do Concar.-ío Aero- 
nantio da .Salnt-Lmris. 

U uiplmáú seronanta pena* lambem 
aproveitar a sn» estadia na Aoseric» 
para organizar nm concurso de aerona- 

erja d«t« aei-á f xad* p«ra o r m 
do aeoo «• * qne aai>iati]ã * cidade de 
Nnva-Yolk. 

8aMa< Duwmt projesu ficar n* Am«- 
rle» (jnlnze diss apenas   e  voltari im- 
mei:a;iaes'e   a   LonJree,   cnde   faiá 
algumas    aseíTi^-iee n«    CtyaUl ttStsm I 

feetas da eaee«g*M. 

Do eorreJpondante, am e do corrente * 
«liojs, dspols da plana i)*a na rUl* do 

nourado, 6 daver do oorreapondente, tra- 
aer alaama lua aolirs os faetoe de one 
tanto raiaram os dlaaldentes desta terra. 
Verdadeira   comadlf.   Invencionlce   poll- 
10*. •■  ."* 

A prliAo,  espaneamvala  e asrolament* 
da Ctii-iiil" M«rtj/r   lüC Herr,â dí> ittmriuU/f 
dr. Anrallo Nevoi, rol um Joio pqUtIco 
ptuiiilu ú» jituií.'.3 a;t'ji!, e 'in» por nao 
ter Importância, passou sem coomantarlo, 
a nllo ser oa tolCKrumnas, todos laverf- 
«llcoí, paaaados por certos despeitadoe 
polltlool. Narremos os ractos eom toda a 
imparcialidade. 

A política dlisidento daquella vllla era 
multo fomentniln polo atfttador dr. Nevee, 
iiuo diito fazl-.i alarils i slnlo vej». 
mos. 

Temlo o dsloüado ds paliei* daquella 
vllla offeouado no dia I» do mes qaasa- 
uo, a prlailo da Joio ilonaata, alguns 
dlaaliloatea procuravam molos para * sol- 
tura do moimo, foasom uUes quses fos- 
sem, e pura Uto haviam ascrlpto bl- 
Ittetoa a alirims do seua anitffos políticos, 
(r.i/.endelros vlalnhos do Uonr.^do), con- 
vldanito-os A virem com pessoal docldlde 
para aaasltarom a cadfla local e d.^bt U- 
rarom Joílo i:on/.aKa u outros presos COf- 
reccionaoa. 

Como VIrnm quo por eitss raefos   nada 
conaeKDlrlIlo, comnmnlcsram   o occorrldo 
ao dr. Nsver, que so acbava em RlUalrKo ] 
Bonito, lato no dia 'iO do mez lindo. 

Kite advoeade, com toda prsclpltaçãtr 
e não labondo ilo que ae jiaisava, reque- 
ron hah<'iin-<'orpti3 a favor do dito Qon- 
laca e asgulu para aquella vllla, lovanda 
niTo só a notícia de«te/i'<''t'"-'-''"(-jJi'^, como 
do outros, que Jd havia requorldo pre- 
vonttvamentc. Chegado quo foi ao Doura- 
do, começou o mo«mo advogado, do por- 
ta em portn, n Inlhtramar oa ânimos dos 
amigos poiltioor', concltando-os para um 
assalto A cadâa icoal, allm do doaautorar 
o delegado qno aiíi ao acbava. Deante 
doitoa boatoa quo çor.-lam pola vlUa, o 
moiQo delegado em aoi'vlvo, dopola do 'J 
horas da noite, encontrou'-ss com o dr. 
Novos na rua, o eonvldou-^^ a Ir ató d 
cadfia atlm da dor expitcav^e^ sobro ;,oa 
meimos boatos. 

Momentos depois appareceran rrrupoa 
do populares, como querendo atacar * 
PSiBoa do dr. Kovcf, exaci-rbados palas 
intrigas poutlcm qno o moimo entilo tra- 
mara na vllla, trazendo Inimizades entra 
todos. 

Para evitar tal siTgressão, o mesmo de- 
legado fuz saliir o dr. Neves da vUia, 
acompanhado de um soldado e um palza- 
no, quo deviam garantir a vida do mes- 
mo, tio ameaçada, e leval-o para onda 
quUosBD Ir, não para Boa Rsperança, como 
80 propalou, o sim para onde tnslstento- 
mente quis ir o meamo dr. Noves, no quo 
foi attondlds polas pessoas quo o acooi- 
panliaram ■ 

Para nuavlzar oa seus padsrlmentos', 
pola via dolorosa áo Dourado a Boa-Kspe- 
rança, o i)ir-;jjj'j mm-tyr levava snperlor 
vinko Adriano, com o qual se deliciava, 
do quando sm quando, no que ora Imita- 
do pólos Boua companheiros. 

Nãü querendo o dr. Novos Incommodar 
aos seus amigos da r^zenda tUabylonla», 
por onde pasaou, tovo de atravessar um 
pasto da fazonda, tods corcado ds arame 
farpado, o, talvez, no tran*i)õr oeta 
cõrca, o ineimo doutor foi vlotlma de um 
pequeno arranlilio, quo dou logar ao 
pliantasloso auto dn rorpo do dellcto, no 
qual o dr. Januário, cumo modico-leglsta, 
deu provas oloquontos do seu pouco sa- 
bor o parcialidade política, tanto que 
cla.fllllcDu dito arranlifio como «fortr ira- 
(■i)í-í'f.;,l.)9 no anto-braço dlrolto, não 
constando mala nada deste auto de corpo 
de dollcto, na peaaoa do quem foi tlio 
bnrbaramonto enpancado. 

Chegado a Hoa-Ktperança, o dr. Nevea 
foi multo obsoquiado pelos sous companhei- 
ros nocttvagos o ilcou parte do dia na- 
quolla vllla, recebendo visitas de seus 
amigos o cUofe, hoapedando-so ahl am 
casa do sr. Afronao Tortura. 

Partindo do Boa-Eaperança, :l tardo, o 
dr. .Nevtís o aua comitiva, ds qual faal* 
parto o Ronador Ferraz de .Sallss, aqui 
chocaram, ás !l Iioros da noite do dia 21. 
fazendo parada na pliarmacla do Joaó 
Francisco do Tilma, onde o iiKn-li/r apre- 
Rcntou aos oflpuctadoros oa graves feri- 
mcnto.R quo tlulia no brago, recebidos no 
tíanaprtr a ci^rca do aramo farpddo dos 
paatos da la/.ouda •Itaby]onla^>. 

l><!Sta lmparclallb.<iinia narrapílo, so pode 
deduzir qnu o unlco c-i-lmo commotttdo 
polo ent."to dtíletrado JoiVi) Pereira sobri- 
nho, rol tor salvo o dr. Noves do pasaur 
momentos bom doaa;;radavoIs no melo 
dos sous muitos   amigos do Dourado. 

Kata narrativa ú confirmada por dlvesr- 
sos dopolmontos das teatomunhas, quo no 
inqnorlto dopnzoram poranto o dr. 2' de- 
iogudo auxiliar. 

Atú aqui, ou moUior ató ao roolo dia do 
22 do mi^amo moz, o dr. Novoa, seus con- 
aoUiolros o fouH amigos políticos — srt 
attrlliulam a João Pereira Hobrloho o plian- 
tualoao OBitancamonto da cadGa do Dou- 
rado; -sinão quaudo, so lembraram e em 
mil bora do nomo no noaso bom, 
estimado chofo dr. Nopomucuno Corrfla- 
prosldonto do diroctorlo tíovernlsta local, 
G fiuirio dr. Novos com toda a sua lo- 
vlandado, j;l multo    conbf^clda,   publica, 
l,.l  ,rr,;;„   ..l,„-,((,/„v    ,/„  j<„;i,ll  <1  lltUirililO 
lt'»Hij;\nm artliíUDto üolumnlando vUmen- 
ti- o noaso chefo dr.  Corrêa,   o dando   a ' 
elle autoria, como mandante das taos oc- 
corroncias. 

Heraollianto calumnla, a principio, cauã 
sou boa Improas.ao nos arralaos político* 
do dr. Novos, maa, o om tempo, os mes- 
mos vondo quo tal caliimula níto flcarta 
«om a pana du Código, raoltnrara-ao niu* 
oncolhaa o tratam do «o desculpar com 
evasivas, o bom arropondldos ostâo, por- 
quanto o dr. ííorri-a oatá tratando do re- 
spoctlvo procoaao contra o moamo calum- 
nlador. Ora, uma voz quo a comndia era 
política o quo o actor nflo dera bom do- 
omponho ao spu papel do tiuuhjr, oro. 
necoaaarlo tombem oncoutrar-no um res- 
ponsável poutlco; a foi oscolbldo para 
alvo o noaso amlí;o dr. corroa, tao so- 
mente por aer o tundador do partido go- 
verntata dnata localidade qno multo con- 
trariou   o   senador Ferraz «alies. ^';f.- 

Os telegrammas e os artigos   quo rela-    ^^'-^^ 
taram tana occii-renclaa  checaram a des-   VJV" 
façatea do clinmar o no.iso   dlrno   cbef*    'i!^^' 
dr. CorrC-a do inyHin.u,, por ventura, nos-     '''"', 
ta comarca, não aorüo tambom in-nh.uíon      i ■'/ 
os dr. Aurnllo Novoa, dr. Januário Daptls- 
ta, Joaó Francisco ilo I.Inia, Joai'; Possentl 
o muitos outros qno   vlvom   dos   evfros 
mnnlelpaus .- 

i;m conclniílo, não ha noata vllla quom 
não coubeva o morlgerado dr. Corrfia o o 
agitador dr. Aurollo Novoa, podondo-ao 
fazor o Juízo de cada um Individualmente 
o como membros na sociedade em que 
convivi-m. J 

JUato resulta r !.■ ijtio om Dourado o 
dr. Novos não foi baibarnmonto espanca- 
do como so propalou. 2.' iine nada tom 
cnra casos factoa, o noaso amigo dr. cor- 
rida, quo em juízo farií a sua defesa o 
tora o direito di^ cLaoiar o dr.   Noves de 

—A quaiulcação eleitoral torna-se no 
momento a prooccnpação de umbcs oe 
partidos políticos mllltantos. 
—A ultima acsaão da Câmara realizada a , 
'i do coirontu foi multo concorrida e agi- 
tada, por'iun'Uo assumptos Importante* 
dovlam FOr roíolvldoa. 

—Temos tido chnvas abnndantíis qu* 
multo tl^m prejudicado u lavoura du catü, 
pois que os fructos Já maditroa na su* 
totalidade caom o ao pordem, pois ae 
csféaaes ainda não ao nuliam preparadoa 
para a prOKlina ro!hí\ita, sendo quo a 
maturação é mnito drsegnal*. 

mit 

Chronica social 
NA CA PITAI, 
Acbam-se em S. Paulo : 
O ar. Kdnardo Balsmonde. direetot 

d'(> Pais, que regressa de Caldas. 
Os ara. dr. Pedro Moscyr e Born*»- 

dlno 0»m*ra, redactor da Actualidade. 
folha btaallsiia qne aa publica em llea- 
t«Tid4o. 

Axsiví«a*rios ■*- 
Fazem apuue fat<Je ; 
O sr. d. Antoniu de Alvarenga, 

tnoao biapo du S. Paulo. 
U ar. Hoteiü de Soas*. 

tfe- 

XUPCIAS 
Km Saatoc, * 16   do 

etua-se o casament.i   da sr. dr. X*i 
(ialaio   Corvailial com a ara. d.    Mmítk 
renlra de Aiasja. 

-•- 
N*S''1lfXT(>. 
O s-, tii j:iaé AmsnJin Sobrei, ■«*•• 

prezado eoiUbcrador.   c   sa»   óistíacte 
eapo.s», * sr*. d. A!r!r*   Cfsv    Sebenl 

. particlpam-Bae if flmeleab*  o   ■*—I* 
I meato d* seu   flkiihe Aaoslte, tm í* 
I do esf i«B<ai 

^'.dfê 
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DjJlii.' 
A <"<'V( 4* l<Mll4*4« HMlt>ll» 

4M Kiaprac*ÍM u <l<>iHM<eia. Ixia 
MU-buniam no MMU HuaiWay, nitv* 
wplwiiliiU, chiU d* »l((tu  e   dl   «u- 

O Mcvi«a 4t liufftt rol liratiiliou'1- 

DB. IIERUHNU DE FREITAS 
AUVÜUADO 

,uai da. Boa^ Vi «t», a 

Secçio jndiciaria 
■evlmanla  forana* 

UuDtim, por wr di> Itrl^o, nio liuc- 
•leii*t>m o« c«rtoiloi do Fórum. 

—Bullzk-M biij«, à 1 hun da tu- 
4%, > asiluoU ordlQuU do dr. An- 
gnU) da UBIMIIM HOII, Jalz d» e> 
TU» orioiln»!, Provídori», Feitos da 
Vunda • K«i:aa;uM Criuluau. 

JUíZO Fadsral 
Hojt ptOMgoiti n«n« JaUo a Joatl- 

fl»»-<n Inlolida ba diu e raguarlda 
paloa am. Viial Alvarai da Hllva a 
Fianolico AlvatM da Bllva, tanoulona- 
zUa da leiiarUçíu doa ourraloa, >u dt. 
Jtlx fadaiil em exercício, elim de pru- 
Tanm nlii aarom oa roaiioaaavelii polu 
(eito de 11 contoa ha poaoa prttioadu 
■annella repatticlo. 

ji (oram, paia eiae fim, Inqnlrldaa 
M laitaminliaa Uarla da Concoitlo 
Alvim Leamll, Anua Cândida Alvlm 
«oarea da Sonaa, lamaol Padilha a Ha- 
uai da QnelToz. 

Anitnbi aeiiu loqnlrldaii ooltaa tci- 
(emanbaa. 

Factos diversos 
MATADOURO UCNICIPAL 

Foram bontem abàtidoa nfi Mittdonr»» 
141 bovinos, :»« BninoB, li ovínoB t 7 
VilaWoê. 

Fai icJBlt»d3 l bovino. 
Furam iuatlllzadoa 18 polrnSos, 1 fi- 

gado e 7 iotcHtinoa delgados de bovi- 
nos, o lü paJraüBB c 7 (iíi»'ios do 6»l- 
uri. 

.Toda a carns foi abarcada oom a b>~ 
rimba —Jíííírc-tí, 

VAÍCCN-V 

E*tú encairCí^ad.-i "boja da Rervii,o do 
vaiicinftvio cíniTrt & vnrioln, na Dítcctü- 
rift do Beivlf.-o Hanitariú, das 11 da 
mantm òa \ iioras 'Ja t.irde. o inspocTor 
Baniiariu^ dr. Krauüísü') Kuncn Coclbü 
Jnolori 

POLICIA 

EiUt&o hoje de rervivo na Policia 
entrai : de dia, o dr. Jccntnu Cardoso, 
1^ dcleíjado auxiliar, e de noite, o dr. 
Aicaniu Cerquelra, 3^ delecado. 

Presidirão OH eapecíacaioa : BaniAn- 
na, o dr. Albiiqnerqae Pinbeiro, O"* de- 
legaíij, PolytheBma, o major Ferreira 
NovftOH, a'* onbdeltJB^do da (;ons.'>liv4'' 
« ctrco Hpinelli, o cai-iiàn Jf âu iOv^n- 
selifta de SOUHI, 2' tjub^elegsiio ilo 
ãal da tié. 

Sütviyo moíilcj: í*orvi','Q iutcmü, o 
Ur. M«raundRa Uncond», u uxteri"j, o dr 
Ajcbor da «Juntilbu. 

AO LUAR 
BKsobSA  cm iNunicaiTo—OeouRA- 

o tapHIo UMeSa Alvarca PMtsa, W- 
ttrivfto 4« »• delAgaoia d« pullcla, it- 
uiMMri boja au «i. át, UardiMu da Al- 
vMlla, para »9gmt ui trimiia« \e- 
KMi, u inijaerlto lobra o M«« ^neoom 
a «pigrai^be aapra huatam ootlelá- 
moa. 

Aa de«larav4«B da Ueato Bibaa, bam 
cumü aa 4e BcDtu KuoMca, diiain nada 
mala nada uaoua da ^ue bontam c >u- 
Uaina «m uoaia uotiela. 

A' nolta, coando aaiava terminado J4 
a inqaatllD, apparacea no poitu policial 
do HMU Iphifiaoia o advggadu da Ban* 
to BJbaa, qae riqueteu a lo<talrtv&'} da 
aovaa  laaiamuDbaa. 

Ao ouaau ascrlptorio valn hontam 
Ranto KoQieca, cuatra (laam Uento Hi- 
baa diaparua a ariua, a padln^nua que 
dacIaraaMoioii o legolnta: 

Nio parun na ponto da laglcza por 
oaaaa da oriadlnha Balblna Clacneuta, 
atoa para aaboraar nm clgarilabo, ao 
laar, K' pa« de moçaa caiadelrai, a, 
como tal, nlo aa noite neatas aotrevia- 
taa  KAlkotaa. 

Abi Mca a declarado. 

ü beapaobol Kllaa Vaaqnea entrctlnba 
hontem, &• y l\i da wiiti}, antmaJa o 
KOftoaa paloatra oom ttma hoipanhola, 
nu conedor da oaaa daata, 4 raa Hixta, 
qqandu burf;e u amatiia da mnlber e 
d&-lbe Qfflaa valeatea panoadaa, iiae lhe 
feriram a cabeça a u  bracu ei inerdo. 

Trilararo apitos. O aegretior fngla e 
o bilandldu foi levado ú Policia Oeotrat 
para aer examinado. Fez o «xame o dr. 
Xavier de Uarroí a totuon cunheelmento 
do factu o ür, Pinheiro. #.* delegado. 

T>oi5o  iacada,s 
Fc-PKta oa nnicos a noticiar hontem 

ini f^c.u baibaro, i>ai(tad-j &a a b'jras 
da madinfjada, na ma TnriaBsú, no bair- 
ro das Pcrdieea, 

A victima datatrível B::(*reaiifto, com- 
oietMda par f'nca indiviüiiun a IL&O ar- 
mada, em IQ;;P>- encuru o a dcbtiotaB, 
I-JI, coBtn nülloiivTiúH, Priiao •i«\)ricl Go- 
nazelF), nm Juvao d« Cl annoB, solteiro 
o COchoiro. 

Tendo á ?.oÍte pasmado por atinella 
""Ua, »ron)V«iibado do cipilio Lniz Fran- 
co, «lideleuado daa Pord^ea. foi, 'laan- 
do re(;reHS>\va, só, tomado talv<= por 
ara denirmjante, o então a^Riedido in- 
esiieradaraenta pólos clnou Indlvidnua 
referidos, todos italianOH, 

Aiirad-j ao ctiüu recãl'Ort, alóm do dl- 
vcrMfts c.\cetada9 rijah, n-jva íicadas na 
região cl^te» e parte anpcrior da côx» 
esqnordta ; duas facadas na ref^ião ac.i- 
Vnilar o duas oatraa na cavidade do ih^t- 
rax, as qnacs foram penetrantes. 

ConeummaJa a afigreat&o, fngiram nu 
ataointes, Jutgaado morta a saa vi- 
ctima. 

A policia teve sciencla do facto c tez 
remover o cffcndido, qac f^o nchava em 
estado gravíssimo, para a Fol<cia Cen- 
tral. 

Abi medicoao caotelosamonto o dr. 
Honorio Libero, medico-lei^istai rcmct- 
tcitdOM) dcpuis para a Santa Casa du 
MÍHericurdia. 

]joÍH iu'l:ciídoo antorcH da aRfjrnBeâo 
.lüh.^m-so [•.'■es-iB no posto poh(.l^l jaí» 
PcrlizQ-í. Se^^\n o faoií) c recnüarn-ny 
\ indicar OH (;tiuiplii;ch wt crime. 

A' noite, b^inbírmua «er daut^iiRradoi 
o ebtado do olte.-.Jido, 

MORTE atPENTlNA 

Maria (irimatdt, de 32 nnnua. ca.sAda, 
rehi-iento ã rua do L^VA^6■^ n. Ib2 
achava-ao ha tciapos «ülfrendo de ama 
bronchita aathfflAtica, ebtuiJo poc ifiso 
em tratamento medico. 

H:ntem, ás 2 búras da tarde, Maria 
oabli da &aa cr^sa, Cjm direcf^ão a re- 
sidência do mcdicj que a estava tra 
tacido. 

Descendo do bonde do Cambncy, n^ 
travcása di Hâ, Maiia asF^am pclan rnaB 
Qainzo de Novembro, do Rosário e Boa 
Vista, pjtra tomar nm bonde eUutrlco 
no la^^i) de Bãi Bento. Ao passar, po- 
róm, 'pela rna da Boa Vista, quasi em 
(ren^Q ao tíranrl^t Iljtel Panlista, cabiu, 
avjomettida de ama Bj-ucipe cardíaca. 

O clínico dr, Galv&o Bueno, <iaB pas- 
aiva na occanião por nqtiello local, ioz 
com qao íoase traniportada para a Phar- 
macia S&o Jüaé afim do preator-Ihe HOC- 

eorros medicjü, inaa a ii^feliz fallccea 
«m caminho. 

Avinftda a policia, compareceram no 
locai, o dr. Victor Ayrufta, A.° uolOK^do 
e ü mclico Icgiata dr. -XaV.dr de Har- 
roa qae pastioa o rcFpc.ãvo atteatado 
do ubito. 

Depois dessas illlif^encias, a policia 
mandou entregar o cndaver ii íainilia, 
Afím de aer leito hoje o enterro. 

—Um factü qnc merece ser registado 
• para o qaal chamamos a lUtcnção do 
ar. infipeetor do veMcnlos é o se- 
gaints: 

O guarda da ma da Boa Vieta, ven- 
do cahlr a infeliz mainor, que ainda 
não havia failecido, pediu ao cochelro 
tio carta n. 162. estacionado no largo 
de Süo Bento, qatt a conduzisse para a 
Policia Qenlrat, 

O cocheiro recnsoa-se a fazel-o, al- 
leganõa qno u sen vebisuio não serviu 
para' ■conduzir defantos. 

llenriqne Antônio du Silva, Jnão Mo- 
■e&es da Hilva, .Josò (íomea e llonriqno 
Antônio do Motucs, huniem, íí'í -i horas 
da tarde, na occauião em que palostra- 
y&m em amu venda no bairro do Li- 
mão, íroguezia do U", travaram-se to- 
dos de razoas, chegando a vias do 
fnctOa 

Subiram feridos da Incta Henrique 
Aiitonio a Jüilo Mntncs, qno foram me- 
dicados, aa Policia Central, puio dr. X» 
vier do [iarroí!, njcdíco-l9f:i«ta, qn*j con- 
alderou leves oa íorimentPB. 

O dr. Albuquerque Pinheiro, 5.o de- 
legado, rsmo.àttn Ijinit^m so dr, Clemen- 
tino de CiM^^o, jma i^ 4> vara crlmi 
nal, oa ínqneriioo Instirirado» cuntri; 
JoBÓ Teiles e Ernesto Cavalliciro, in- 
carRQft nu artigo ;IIJ3 do Cudlgo Penal, 
poc   orime do ferimentos leves. 

Hontem, Aa S horas da madrag«^a, 
l)()n&to Joaquim Ribeiro, empregado da 
Padaria Java, A rua da (Quitanda, ag- 
f^rudtn a cacetadas o seu contpanheiro 
Jingelo íterih'íldr), por motivo ífiVolo. 

o fact'j deu se naquelta padaria e a 
;praça de ronJa, ouvindo os gntijs da 
viciima, correu á pulicía d den avieü 
ao dr. Pedro Aibuea Janior, 2' delega- 
do. 

E',fa ftat')ridade, CDmpareco'idi> no lo- 
cal 6 topetüvr de HB 'iar a c<>nbecer, fui- 
ihe negada a entrada, pelo rjue mandtm 
«trombar uuia porta, jtioudcn li> o ag 
gres&or, que íoi rsoolLüo au KAúXLZ 

•aepuiti de ter uidn contra elte lavrado 
•o respectivo autj do prisAo cm flagran- 
te. 

O dr. nonorlo Lu^ero, medico legista, 
ezamlnon o úifenlido, cousiderando leve 
o ferimento. 

A pnpalaçlo da cidade argentina de 
La Plata, viu-se ante-bontem afTijgid^ 
por noia catastrof-hs que alll CAUSOU 

profunda impresa&u : violento ineendio, 
cnjaa csnaaa alod» nAo paderam aar 
averiguadas, deatruln por completo a 
grandiosa egtfja da fí. Francisco. 

'^ .Aggrosaa,o 
Ki(& eocerradu a deve ler h^^Je re 

mattído ao dr. Mello Alvai, juiz da 
1.* vara criminal, oa antoa de inqaerito 
policial refareatea ao lamentável facto 
occorrldo no dia 19 do eorrenta no ea- 
criptoxlo do dr. Alfredo Pnjol, entre 
«ata advogado a o negoeianta «r. Ma 
noel Lopea de Oliveira. 

O dr. Jeauino Cardoao, 2.« daltgado 
aazUiar, deverá terminar b<Ja o relato- 
rl0 ^aa aeofflpsRhuk o inquérito. 

HoctMB em vllla Sophia fAgaa Bran 
es) Ba^rianl Augnato, de 45 annoa 
trabalhador da roça, foi ferido em nm 
««afíjeto alli havido entre varloa eom- 
paabeiroa aeaa. 

O dr. Xavier da Barroa, medfer) le 
0Êtm, examinou o oirendido. qna apre 
■■Btavft Terlmentos na regiAo frcntal a 
■tt palpcbza iaícrior eaquard». 

O w. W. WOOBC, fMtor do ti 
■rtbodtotm, abando ■• largo da Llbêr 
dadi. f*ilu*-ea heatan ao dr. Piabci- 
te • Fiaii», aaMafaga*" ^ Central, de 
qmê IB srapo de ■aiiane st reme to- 
dae aa feeta, daa 7 ia f beraa, para 

' a» prMieaa qne alR aa f asem 

abrigo Santa KarJa 
EBcrevo-nos ( 

« Muito devo 
tânacidado cum 
tambera s-ju obri^Rin 

r. Himaa P'mpnU 

Dens    pr;'i enerí" 
que   mo    d(;tüu, 

imprensa 

a ü 
mas 

dci.-t-* 

Flatéas e saldes 
BANT'*NNA 

BapivawiOT a* heataoi o liuaM'. .,, 
eom «a* boa taia. Ualll diaw «ae 
uaJa orna Vai luiaiu .^i>laudldoa cuiu 
aartiaalaamu oa ajti.taa qua t>§üt»m 
Ba p««a, 

-iliija, a comedia .4i tru aaiit- 
liiinliat, cQja dlaulbnl^âj iiibllciuiut 
ba djaa. 

'■' Sabamoa qae a companhia, em 
prlnclpiae de maio, deUuA 8. Faa 
lü, lado Uabalbai eu Oanpluaa e 
Haatua. 

SPORT 
TAUROMACmi 

nuT^A DA RÜPUIILH A — Oom boa 
oonourrencla IOAIIZOU bontam o ampta- 
sarlo HUva Janior mala ama eorrlda de 
toaroa. 

Harrerita, qao boutcui aa aatraua, na* 
da apretautoa de novo. TrabAlhua bem 
lie capote e mal oom HiQuarllbaa, tal> 
ves por u&u se preatar o gado. 

Os main toareiros moairaiaro-ae traba- 
inacioraf. ku.iúii UIUíLI ■ppi«uúailua. 

Puniarè, nu faxur o Vr. 'I anrredo, 
foi cu;janihitdo & sabida de ijawUt 
ficando algo maltratado. 

laietílgenoia acceitavel a gado suTTrl- 
vel. 

MOSAICO 
FOUIINIU 

Terva-fc<ra, •à% de abill. ~~   Dias de- 
corridos.  Lil, a dccoirer 264.   —   Hi 
fiiHcr 0 Caio. — IKJo, lua chçia. 

Ephimtnies. — 15Jü — PoJro Al- 
vares (.'abtiil, nave^fador portugnoz, dfs- 
k^olire um tiiunte, ao quit dA o cdrao 
de Monto PaeolioaJ. ua brlila do Tudoit 
os .SantuB. 

H. Pflu!'). — 1CC3 : Fallocc Salvador 
d'0'..veira lloita, fJbj de Rapbael de 
Oliveira, fidalgo da caia real, e d. Ca 
tharlna da Hoita. — 1081 : O marquee 
do Cascaos, donBt."Ío da capitania de 
S. Viconto, transfere pira B. Paulo a 
néde da capitania. — lUn : Fallece 
Domingos Dias da S"va, destemido 
panÜBta, que figr-ou na guerra do iio 
das Mortes. — IbOS: A povua^üj de 
S. João ItAptíBta de (^utlnz ó dcvaúa 
a frc;.''aezia. 

LlBAS B VIOLOca 

de Ilelne:   traduc^ãu 

cupital, p'jm :i«)ÍLüitude e boa vot.mdo 
íom ffne ^a tsni poeto ao Bcr^'Í(;o dos 
infaMacii, prophginiü a rninbs obm, 
arranjando au.^iiiarefi pAra c'la, f&cili- 
landü-me a aaa exeou(;Bo. 

E' cBito qno a cacidnde bem com- 
prehendiJa dú ás (Az^ultAS : pur ÍH»O 

o «Abrigo SftntR Maria», jú. recebeu 
de iionrudo ncg"ici&nt0 d<f.ta prai.n, 
muvo iiftuÜBta, nm excelleute terrenu 
com 4.000 metros quadrados, no apra- 
zível e íiaadavel bairro do Y:'la Hi- 
rifcrn^ bein Junto á. Cíitftçíio, no qnal 
aorá, tídÍfic»do o íntrrj ühtabelecimentc'; 
■i não poBGO Ivijc reveltir o nome desue 
lih-lanthrofo, pjr mo impedir a modcâ- 
lia dclie. 

Mia a publicidade ó neccBsaria, me- 
noa pnra acorcíjoaracnto de valdadea do 
qae para cunstar a s>;'.Bicncift do tAbrigo 
Hanta iliiria>, qao tão protegido tem aido, 
nfjHto seu cjn.cvD, a ponto de paretier, 
ainão garantido perpetuamente, pelo rae- 
noa durante algum tempo, a raanuten<;ãü 
daa pnbrca criençaa, que a cllo BO ao- 
Ihcram ix falta do paterno Iw. 

O exmo. ar. condo de S. JoaqnifN, 
cnjo altictlsmo é sobejamente conhecido, 
otforaccii-Ge, com uma expoulAneidadc 
digna do nota, para pagar Ioda a des- 
pesa do pão c carne qae o «Abrii^o» f zcr 
no próximo me/ de maio. 

]'.;ato «obre cxamplo, raorccedor de re- 
gisto, acnli* do ser .'icgnido pclns illog- 
irea ar», commendador Jo&o PorBÍra da 
Rocha e Cicero Hastas, qno expontânea- 
uinntõ se oiTeroceram pr>ra idêntica tnor- 
dnmia nus mezos seguintes de Jotio e 
Ja)lio. 

loe^gottavel õ a caridade dos habi- 
tantes «te B. Panio,> 

Do InUn.iczzo. 
do (í, Crespo t 

Rompia a manbS, rompia, 
Alegro Cüino um tilnado, 
E eu ia tribte e calado, 
Nú  melo  dessa  aUgtia, 
Por entre as ll^^res do piado. .. 
Rompia ft manhíl, rorapia.. , 

VoRd'j-me, BS flores do prado 
Mala B8 russa du stlvciu 
tJochieharnm era Kígredy.,. 
E erícTcndo os olho», a meJo, 
Nuoi tora de vez lopasaado 
Da mbis branda !au(^:'.iicz : 
« Com? c!!o vai  iintado, 
<  C*s cibos fitou n ) chão ! 
«  HerdAa per ehia vez, 
« Nâo ralhas  com cM.a,   nãj ? » 

SAíIEDOHIA...  EM   1'1LULAS 

A veriade ó como us grandes bori 
zontoa da n&tureza. Cada cu>baru<;o, com 
quo o Hophisuia foiceJA pur lhe empe- 
cer o dcocjrtin'!, ubri;;a voa a efccaUr 
mais uma &ubida pclau eBcaipaa da ra- 
ziu, para leapirar maia livro ; o cada 
cimo, na Juin:ida ABccndcnti, V.»R du-ico- 
bre  um lanue   inesperado. — li^oj JSnx- 

O ubriiiiTo A:-O>'VMO 

Num exime de medicina : 
— liue íiiria o Kr., para que um cfcr- 

mo snaaae / 
—Empregaria oa mais iff.CBzes uudo 

rificou. 
— VfjamoB quaeu '.' 
—Por exemplo, oa CElimulrnlca aro- 

maticfis,   chá, cafó. cta. 
— K   si  não  babtasbO   íEBO V 

— Recorria ao» oltiis vol.Meis, como o 
etlier, 08 cooipüfctuB  alcoólicos 

— E si nfto prodnzltBO ctleiio V 
— [,'uaria o antimonio dÍbiibiiret"CO. 

pós de JüQiea, (JH de Do\\ci". . 
— E se tudo ÍHBO foa.se  inútil? 
O ebtndsnto transpirava por tudos oa 

P''roH. 
—Lançaria mão de borracha o salsa- 

parrílba,  'luiiia duce, a^afràí'- ■ 
— K HO lanípi.uco f^jase õulVicicnto '^ 
— iMiião... mandaria o doente que vies- 

se EUbmetter-ae a nm exame por v. s, * 

A  ALMA  DO   HAW^A' 

como se diz   na Bíblia e 

1>0ÍA OlKT^O tt CâllOAD».—Dia «A, 
A tiura du 0'»ata>i)e. ca «Ode aoolal, A 
ma Llbaro BaiaiA u. v&, aeaBft« ordl< 
■arU. 

SoctBDADi Bu(Br.c>.nrB BAHIí!(A.~ 

Dia lü, rtunitode cuaaalbo admlnlatra- 
tlvü. bu UiK^ Mauliílpal. 

principio o sc.biji 

q*» 

VALENTONA 
O preto Geraldo Gomes da Silva, fra- 

balbador em 'ama chácara no Bolómzinho, 
alli pcrmnnece desde às 6 horas da 
manbS, ató 6 da tarde. Sua mnlbcr, Vi- 

ria do Eapli-it(i fíantu, cobtnma le- 
var-lhe quotidianamente o ftliüO';ü, iia 
Io horao da inivr-LS, aunio que Geraldo 
janta cm c:nbs, logo que sae do servido. 

AcontecBU, pui6m. que hontem Victo- 
ria tomou fjite crruspana em uma 
venda, e deixou de levar o almogo ao 
marido. 

A's 6 horas da tardo, como de cos- 
tume, Geraldo recolhon-ae bonleia para 
a casa, com uma fome desesperadora, 
trazendo nm feixe de lenba que hav:.% 
comprado em uma veoda próxima. 

Victoria, que estava dormindo, a rur 
lir, foi despeitada pulo marido, que J> 

cenvnroa por vel-a naquello estado c- 
por ter deixado de levar-lhe o almo';'>. 
Victoria não HC den por achada com as 
palavras do marido, respondendo-lhe com 
uma cbusma de impiopetioe. 

Trucando-iie de parte a parte pala- 
vras azedas, Victoil» tomou do feixe 
de lenha qne trazia o sen níarido e 
nrrancando uma aclia, bateu-lbe com 
tiUa doHapiedadamente 

i^naudo a endi»brada mnlbcr notou 
que da cabeça do marido vertia sau 
gue, deu as do viUa Diogii. 

Do tacto tove corbecimento o coro 
nel Novaes,  'J.* sobdelegado   do    Braz. 

O offendldo foi na Policia Central 
examinado pelo medico legista dr. Ben- 
to Xavior da B&rros. 

A principio, 
nos contos infantis, 
ora mudo. 

Mudo í nm niodo do dizer; á tardo, 
ao vo'tn*; para o ninliu, já sibia dar 
ftr,uolle:í pio3 triiícB c longos, que alu- 
da bojo tem, raaa era fcó, 

K era motivo da perpetua galhofa 
piíra os outros paHKiirJ^hoB ver aquelln 
indivíduo tão corpulento e lão pecco da 
garganta qne ató o boija-Üor, com o 
sen cantinbo fino o estridente, o o par- 
dal, oom Q sua pluaoa monotoua, frziam 
melhor fignra do qne ello. 

Mas nm dia, ntua tarde, o sabiú fpur- 
qno nesse tempo havia S'» nm sabiá 
como nm só pardal, como um tó beija- 
flor) estava numa laranjeira, Íí bei 
da estrada jnnto A porteira da casü, 
vinba passundo um cavalieiro, com (• 
rosto B'vda voltado para uma janella 
donde nma linda moça, chorando, dlzLa- 
'he adeuses repetidos. 

traai noivos quo se Bepr*'avam, tro- 
cando OB derradeiros olhares oom tão 
íntima ternura como si qnizoRSím ne"eB 
trocar as almas. 

Kntão o sabiá, atraveaarudo a estra- 
da, crnzcn aqucMes olhares amoco- 
eoB. 

Sentin-se como trespassado por nma 
corrouto electrica. 

Pousou nnma laranjeira defronte, c 
ao desprender o pio munotono do todah 
afi tardea, entoon, maravilhado, nn 
canto BuaviaRÍiiio, repansado de infinita 
melancbolia como si fubtiS a saudade doe 
amantes que alli estivesse soluçando. 

Assim foi quo o sabiá cumoçou & 
cantar,—ZíJí'1'' de Mcndotira, 

A HOTA ÜTiL 

FHhürs dc /í"/''.í,—Cortem-se em po- 
dai;o8 bolos de qualquer qu«lidade e 
embebam-ae em le.ito oom assuoar e 
■goa do flor de laraiija ; eacorrara-se 
a molhem em ama mbtnra preparada, 
e depois frij»m-âe. 

I&formasÔ32i 
A4»ooMdo« 

DR. AOKNua ÜK AZKVKDO. — Si- 
friptorio ; rua da  ^.   Pentu   n, 10-A j 
Je II te i buraa da tarda, 

a 

08 DIIS. VIOENTK DK (íAUVALIIO 

K THUHAZ UOMKH YIKilAd, i«m aa- 
arlptotlo da advuuaeit. i pra^a da U«- 
publica, ti, BanIua. • 

6 DR. AI1AN(;1U*RAH08 FBKIUK 
advoga eora o dr. Jcaé Oetnlio Dou' 
eirii — Kiorli torto ; Larga 'Ia 8t, 1, 
obrado, ilaa 11 ia 1 da (arite.-- Aa- 

nlta oaaaaa ao luterlor. 

DH. MANURL OUURKi DIAM. - 
tovuoaiHi, KimyUno : ma lUiallt a. 
SA sjbr*,.'r>, *.'c*;:í.*r.;"f.l PTí>I'.. '.*• K-J* 
?oM!aa n   9f, 

DB. AÍ.HSHTO t». P. IIK A>ir9APfffl 
- Ttm lon ««criiiiorlo 4 n« cipi;!.: 
ialomlu, aniif;% na da Kaper.Tiga n. 
11, ftobiadu, a I*íA realdenoia 4 r-ia «íüI 

\ndradaa o, 17. aaidu er.j'jQij-adü nu 
■aerlptorlo daa 11 bu<aa da i-.nbK &4 4 
boraa da \»i*t, - T: l'ALLiO • 

DB. raANCI3C0*Í. COHTA OARVA. 
LHO. — ADVODADO. Traveaaa da 8« n. 1. 

COHONKL JOBK' 'ptKDADft — %xi 
Mneza-ae da t-.r.es^csr naginloa de ina 
pmllacSo 110 fdiri uaata eapital, aaxioi 
nimo naa reparti;^QS publicai, medi:n. 
a bonorarioa aoOlooi, 

A'iCfí_í)íor.o: Ilna Quinze do Novoin- 
bro n. 14 í i^obraiio), daa 11 ái I bo. 
raa da tarde. 

oa DRB, 6II7T:I!!RA OAISPOS, DARIO 
aia.KiRi.., noD!;iui:i:3 ALVES KILIIO 
K TUEOPIIILO NUUHEGA,  advcRadoa, 
accaltam u&Qsaa per&itte  o Tribunal do 
Jnatiça e em primeira Inatanola, em to- 
:laa aa cnmarcaa do  Ratado. 

Eicrijitorio : Lorijo do Pflíarío, f 

8. Garloa do  Pinhal 
D3. A. CCLKSTI.SO SOARES, enoa 

rosa-ae de aerviçt;»  profinílouNca niBt. 
oomarca o D.'.S de .Iiihü, R. Bonito, Ara 
ra^uarj e Brottç, &F,elni cmo Incnmbe 
09 de agenciai   e   Ii(lui'^.^v5(:8 commer. 
olaea, 

•    * 
■Médicos o  oparadores 

DB. AJUAaANVB CRUZ. — Uedloo, 
jperador a partaíro. Kapecvialiata da mo- 
teitlaa de aenboi-ea, partoi e opacAC^ea, 
PraiiieA todaa au opeia<;^ea oiiurjirloiui a 
(;7naoo'o^iuAK pelo. i.roceiaoa maia aper- 
Itlçoaíorv. Coiitltííoí-íC : Una du Thacju- 
to n, a, da 11 à» S boi»« da tMiJa, Te- 
Irphoin n, 70'j. Heriicnria :   Uns Setí 
p« Abril u   53, — B. PAULO. * 

iiR. ALy};Ri)o'ní; OABTKO. -M«- 
tico o upetruliT. f'oíirt:iio»-(0: roa do 
rhaoouro n. >. (Jonínlt^t dta li áa s 
.1* iMda.   /i'.mdí'ntria: ma íil^riuca aa 
Ytd a, >1, * 

DR. LUIZ F. JÂUDIM, oom pratica 
JíM; prircipini h'>nplíAca enrupcna, eapo- 
cifthMi* 1IU moie.itian ilo 6ciihurau a opo- 
r3(;õüs eni Rernl, tem «eti ciinBnlt(jiiü á 
raa iJo TliC.iinn) li dia» 2 én 4 liuion 
da tirde;. Hi.<.iitencia, Aveiiiia Tirailcn- 

tes, 48. 

dedico e parleiro 
hn. L!'.(JNIDIIJ IíIIíF:IR').- Espccin- 

lldU'1e : pMlire, T:ii..!cfitial «ias crii nçr.R, 
dua viati uri'i.irÍT.n e febre". Re^idoncia 
n copsnitoriy: LIN^KO do Jardim, n. Íí2 
( Teiephoue n.  61). 

Pavtetra 
Ums. lüLlíMlAS, parteira dipIonaO» 

pcU (acui.l^.íB Io Madri'!, aitirritio a 
cbau.adRH a 'jU^tqner bura da nu.td. — 
Rua dü Rjncbuilü n. ai, 

*   * -      . E'nf|onh«^roa oivli, 
ATALl".'! VALI,!';, KOKS.íiíA l7.i> 

üniQDRfl • ('AULA RAMOS 'Mm nto;l. 
pKíii'^ á i-ntk ''e 11. Bento, 41, enliiR- 
tlo, enci^tro''im-ue 'Ja Iodou nn '.r»b*lnoa 
:!a auA /:rf>íoir&o. 

Corx-etox-   offlclul 
JOAqUild la.iilCNIU )JU .-.líiKll, 

í'IlH'TO.--Tcfvvbiír.& do Oorjimercii.', 8-íJ. 
PífUlítunoiA, ma V^cí'jria, lofl, 

. • 
Taiieiiião 

ALFREDO JÍIUÍIO DA SILVA. — 
4." tabülüSo do notas. — Cario rio 
Hua H. Btuto, aa, — B. PAULO,, 

« 
Froíessor   de   línguas 

Rnu Jip.fão dc ItapetininfíA, fie.   Pre- 
para cíindidotoH  a    exames dc prepara- 
tülioa o de   ftntl;.í!C:ir,ia     do   Uymn.:iflio 

InBtrnc';^!; priro.^ria integríl. 

Leiloeiro* 
rüBTADU DK ME.VlKiKOA. - AiWte 

d* lalIDea, naU.ealaJo aa Janta Com- 
Bttteial du Kaiadu de H. I'a'jla (paga- 
neslo em I4 taoraa). Ageaala e eierl- 
pmrla 4 na de Manta Ihaiaaa, n. «A. 
—Bee»ba era aaa aíreccia oonalKoafíoe 
le Boraia, Julaa, lajteuilae, moUiadua, 
a>rac«iu • l4>do e inaliaii aulKOpaia 
MI veollde aai leiHo 

• • 
Curto   d* Dtaaa Thaorloo  ■ Pralloo 

Bob a dlrecc>o do prufeaaut /«larlno 
üenea Puiica, pilmalru obuie giapbii 
htaellelto Craadot da A.ie da Terpal- 
Chiire DU Ktttlo de B. Paulo. 

Aeeetla rhamadoa p.ra leceionai em 
Cüllagioa e oaaaa do fauiMiaa. 

II >rartu dat aaiaa : «.'nr-u geral, lo- 
'lae aa uuio», d» 7 i' il bijiaa da 
oulle. LiOfSea eapeclaea uu partloulana 
rturantfl o, dia, ounveuc.unadu oom oa 

ptufeaaur. 
Rua Joat Uorllaclo, n. í A, t' andai 

(Bal&ü daa danaa.J. 

Eaorliituragao   Morcanlll 
V. BELLI.SKTTI - aullBo gnarJall- 

vtot — enoaiieg-ae de pequenaa eaorl- 
ptaa de uaaaa t».ium'erot'.ca e de lOr em 
■lia í e2Crí"T.r-";''i" ntr.tada. 

Éncarrrgá ío iie 'Jai lifvStí do eacri- 
pturavi.. uieicantii in pe»«o.«a qno qnel- 
iam ae Jodiuai & im l;"4i do guarda 

llTrow.    . 
Pode ter iricnr.do na l«do'ra 84u 

^ranaieco n. 9, 

Gabinete   DiintariO 
.lianil 

BMILE DK/.'i.N.M-;, ciinrRHo-d'!nlii.t>, 
(ntmado pela Isonldade do mod oliia do 
Itroxellaa, 

<Jemlt«rio   gaiato 
(i .«...a RA n. 511) 

DR.    A NIO NI O    «HROADO 

Kite nlo or.'. finlifl» 
Por isso níü teve «orte ■■ 
(ínudu 'iiiii eiRnor a crista 
Oabiu no» bcagua da morto. 
(Han o Horcado onRordava 
Kmquant')   o R.ird.i mercava...) 
Kol o Oalà') mala boi tado 
Dos Catios da di?BÍ'Jencia ; 
E morreu, diz o Penteado, 
Do nina orchile na  conuclenola. 

(Da ViJa de llnj'-) 

MsroadoriJS.,. 
A uioito f'^ra ir.iiiroana 
Hacando a v d^ «o Mercado ; 
81 elle rourrcu ciisaccado 
A morio líta int.ii'oana ; 
BacoaiíO contra o Ponteado 
Rol d.) B^cc^J e do ííanVAnna . 
A irioitc lira   ir.lrainana 
Bicando a vida ao U-jrcado. 

Sarine, Sacco & Baooarla 
Em n liriua do iBcivtotio 
NuJ leniiiiia du l'r',vi8orlo: 
Br'i'ie, ÜK--U & flícoaria, 
Deiierno» de p.lavrorlo, 
(iiem Í! qno cmãi nüo comia ? 
Híiine, Hacuo .^ Siccirii» 
Era a lirnm do ciuriptLrio. 

Turaoa   o ibíiitro  Sanl'   una 
Paia    quo    liisitro   do   Estado ! 
linc li> i'.P  d.zor o Pcnloado ? 
Icniouu ilieitru ■'«MC   im« .. 
Beub. rcJ. tn hr.u btu rado, 
Bi Rur^li ', q'iciu.o a potína: 
Tc^nufl u IliOAiru     ni.C.U.iia 
Para   'ine   liieattu do  Ealado í 

Si cn r.ao !ft! do novo eleito 
Como, al;Í3, aívinho, 
Patt.»ici A iHírrndinho 
Bi cn lil') Ific dc iiiivo eleito. 
Flc.\rti fiim o   /iézlnho. 
Hstbalíi iinRiu o dCBlcilo, 
Si eu iiü'i l')C do novo eleito 
Corno 8'iiíd,  advinlj.í. 

Caiiibnq'rra,   Cuml.nqo-ra ! 
Mi-.nda ii   Pi.ritmo curado, 
Porcii o riijfetigio o t) Penteado, 
fian bnqnlnt. fjapibnqnlra... 
N'I'i   h» IU0CO3 no  mercado, 
S'iu mercado de rnont'Ta, 
Oambaqnira,   Cauibnquira, 
Monda o Prudente ourado. 

O R^^v perdeu a proa... 
Nfi'! é iiiMi. jnricconHuIto, 
11.'.»  oailuvcr insepulto; 
fl  Ef*'.'t iicrdeu a proa... 
Bi  iiabir não tenho indulto 
Ví-j '  f.irada a canoa ; 
O Kf!»» iiorden a piíia 
Nio <i m»ÍB Jniiaoünseito. 

Bnn merendo em abandono 
NSo v^lbo m^is nada agora; 
O Ourdo iii.%nla-mo   enibiira, 
Hou merendo em abaridono.^ 
1^11010 mb Tis eota oaipora ? 
Bi líllo priiviicj o aomno; 
Bon iiiercad'1 cm abandono 

Não vulbo niaiu nada agora. 

(U« Vida de Iloje ). 

ILU-gH* 

•taiiUi •  grande  aumum  d« Juroí  e 
alrazo. 

tmoitliaçle  de   luutuarioi rui 

A Fabrica Votorantlm teve im correr do aono um» «cccntuada, 
luelliuil» oa procura d» erut producUii, eonírinando-ie aaiiin a opl- 
uilo que mauiíi-stámot em noaa» tilti"'»,"';^»''»- „„.nnio 

A prüducçlo dii Fabrlo» foi de 3.80á.588 uietroí, contra '.'.050.018 
em lOüO. ' ,  , 

Nâo obelante ícrfin oa prrços de »enda relativameutn baUoi 
comparados ao cu«to da nrodiiPi;&o « devido * concorrência doe pru- 
ducloe iimilart-i da f.ibricí H.iiK". «io "'»• "• '""»« "•Miii<io» ne.la 
industria foram eatiefaclorioe e aupcriore» aoa doe annoa  aiilfriorte. 

Anlmadot p'!» boa procura lral4uioe ainda de aiigmeutar a 
producçao e prnaámos poder alürmar '\w, aproveltadoi todoi o» cie- 
Mieatoi de qu« dlaiula a Fabrica, u« r.aultado» di-ita industria toruur- 
Ml Jo reiiiiinoriidorcs para o capitai ut^lla empregado e de vantagem 
para oi intrreaaea do Hanco. . ,.       , . , 

A dlu-ccio teiiiuica da Fabrica ealA «fndo exercida pelo ar. John 
Snape, niif «Muiniu a ({■ri-iuia dipoia do lallfciuiiinlo do «eu pac, o »r. 
\V. Snapx, que desde a fundação d» Fiibtica prestou ca meliiurca «cr- 
viços. .     . 

Oom a retirada do »r. f. Spillier Hcou encarregado da gestão com- 
merclal da Fabrica, sob a dirccvio do Banco, o er. Kug.iiio Marir seu 
antigo guarda-livros. , ,     ,   , 

—A Directorla conlinfia a tratar com o governo fedcrol da reci- 
lüo da concessão para exploração da Kitrada de Ferro de Uberaba a 
t'oiim. , ■ j     T. 

Continuou durante o anuo a boa procura da nossa cal de Itupara- 

ranga e nSo foi nial-T a sua produrçío devido A diftlculdade de trans- 

norte nela Kitrada de l''erro .Scructtbma. 
A eipjnraiilo d« marmórea e ardoslas manteve-se cm pequena CB- 

eala, atteudeiido-se nHiieule A cxecui/ío de euuouimendii». 
O dr. I'rel'itu .Muuieipal «iii cipital uuturizou a experiência da ar- 

dueia do Ituporarangu i.o culçiimer.to dos passeio.s o quo, sendo adop- 
lado fomo osp-rumos vi.sto a suii superloridado sobro o uiat«iial nt(r 

iifroni einprefíido, dar^ trrande denenvolvimentu a esta industrio. 
Alí^m do exposto ne^te relatório e noa quadros unmxos a Directo- 

ria promptilica-se a dar-vos qnaesquer outras inlormuçòes que julgar- 

dcs necrissaria» ao vosso «aclarecimento «obre os negócios do Hauco. 

A. iiB LAeKiiiiA FRANCO, 

Presidente do Buaco. 

/Ilmu.i. ma. iiciMiiiata» ; M     n i 
Dando cumprimento «o que determina o art. aO doe Ealatutoi dei- 

te Hanco, procedeu o Conseltio Flac»! * verlficaç&o doa aaldoa «xitten- 
teaem caixa e titulot em carteira, nío s6 nesta matri» como em auaa 
aeenclaa em 80 de junbo e !II de dexembro deale uuno tendu-o» »n. 
contrado im perfeita harmonia com ai verbaa consignadae na conta- 
bilidade, a qual tem «ido feita com toda • clareia, nllide»  e   exactl- 

' O Conuelho Flical em vIsU do resultado do examo   a que  proce- 
deu, 4 unniiimemente de pnreeer que aa contaa apreaenUdaa   pela di- 
rectorla devem merecer » vusaa  aiiproavio. 

a. Paulo, 31  de dezembro de 100/. 
JOAQUIH LOPKS CLIAVEH. 

ALE-XANIIHK SICILIANO. 

niaTBIIlUIÇAO  ní LDOBOS 

Alugueis, vencimento do pessoal, tíscal do governo o 

directoria         
.íuros de contas correntes de emp. ind  

.luros do Icras bypothecariu»  

Porcentagem da directoria  

Imposto de  dividendo ' 

Kundo de reserva  

UividendoB  

.Saldo para  10ü2 

8R7:216t516 

I'.26:O24|7B0 

a-lO:l«B$000 
17:'l:<iH$llüO 

lU:'22(i$080 

B7:476$070 
400:043(200 
        % 
1.226'.G04$86B 

186:26ü$202 

I.4U:85&fl67 Lucro do anno, inclusive o «aldo do  anno anterior , 
THANBFKRíNCIA IIK AOçSK» 

Durtinte o anno do 1001 foram lavradoa 109 termoa e transferida 
as srguintCB aeçòes : 

por venda     
> herança  
> eaiiçílo  

> bnixa de cauçlo.   • 
em pagamento.   .   •   • 

5.077 0|20 
725 14|20 
ril7 Bi2ü 

4.71.1 1|20 
500 5|20 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1001. 
12.403   14i20 

Esãnco União de Sâo Paulo 
Balanço    em.   30    cie   JTJLiino   cie   IQOl 

ACTIVO 

BECÇAO COMHERCIAI, 

Titnios descontados  l.aoi:»18»6lO 
Eiteitos a receber do oi propila. . 4Í;647I"Í0 

Effcilos a rccoberpor ci do tercei- 
ros  

Coiiln.s correntes gorantidna e ou- 
tras     ,    .    .    .    . 

Apólices do I*iirnnri,ncç3c.s, etc., por- 
tcncentoB ao Ilnnco  

Caugfio da dirocluria  
Valores depositados  
Cauções, hypot becas o outras ga- 

rantias    
Benifeitorlas, movoit; o utensílios . 
Caixu; moeda corrcuto    .... 
DiyerbOH  

SECçAO nYPOTIlECARLV E INDUSTRIAL 

Eniiircstimos urbanos c rumos. 
Hjimíbcciis   um  giiriiiitia   do  em- 

prcsliiiiüs  
luinuivcis, propriodndos  do Banco 

u licns adjudicados  
Lctra-s hypütbccarias  
Fal)ri'iiis  
PrcMiiijücs a recibcr  
Ilous hypot bccudos  

l.S4(:!ieilS10 

siioioaoso 

2.7l0:»48a078 

1.828:0484206 
80:0004000 

291:6004000 

3.881:4684053 
22:0004000 

1.255:6454800 

3ill:í7147Sl 

2.162:4254546 

5.447:8194500 

6.453:3294123 
4.1I6;i'00íooo 
6.775:7104028 
1.8D6:56u*020 

7.170:5074280 

Total. 46.222:7854210 

PASSIVO 

2.418:6504140 
82:5474410 

SECÇlO COMHF.BCUI. 

Capital  
Menos: valor do 19.213 B|20 acções 

recebidas dc accordo com o art. 
66 dos estatutos do Biinco   .   . 

DEPOSITANTES : 

Em conta corrente do movimento. 
Por lotriis e a prazo lixo,   .   .    . 

Deposito da directoria  
Titnios por conta do terceiros .   . 
Oprantina do contas corroutoa e va- 

lores pertencentes a terceiros    . 
Banco da Republica do Brasil : 

empréstimo  Industrial ,    .   ,    , 
Descontos    
Jnros do letras  hypotbccarias .    . 
11.0 dividendo  
Fnndo do reserva  
Lucros    suspensos          
Lucros e    perdas      
Beneficência o fundo de pensão.   . 

SECÇAO nVTOTIIEOARU E 00MBEB'2IAL 

Emissão do letras hypotbocarias   . 
Letras sortcaduo  
Amorl''í<i(,'õcs  
Goranti.is de emprostimos    .    .    . 
CiaraiitiaB do cmorcstiuio industrial 

Total  

14.068:7604000 

8.842:6804000      10.224:0801000 

8.440:1*81010 

80:000*000 
81:610*480 

«.i;2:*«8l068 

8.000:000*000 
»:3I) 4*000 

12B:214*000 
204:521*400 

2.060:745**44 
320:000*000 
234:6854807 
40:0004000 

8.888:8008000 
88:S004000 

1.277:0183296 
6.447:8194500 
7.170.607*280 

45.222:7854240 

S. Paulo, 12 de jnih') do  1901. 
A. de Lar.cria  Franco, PRESIDENTB. 

Uoracio   Bcrlinch. CONTADOR. 

Basneo União de S- Paulo 
L-u-cros e p»ercia-s em. 30 cie J-u.nlio cie  IQOl 

DEIJITO 

Aloí;ueis '    '    '    ú  
DcLlcilorias, mweis o utensílios — ob  
l''niido de reserva  
Oiiblos diversos, despesa» jiidiiiiiies o scgnroa.    .    . 

Imiioslos c prêmios  
Imposto do dividendo  
.Iiiros  
.luiiis de letras hyiiothcciirins  
I'iircciit:ineni da   directoria  
Vcnciiiicnt» du directoria, do pessoal da casa matriz, 

cias c do fiscal do governo  
■íl.» dividendo : d-íiiiüo por ucçüo  
.Saldo pura o semeslie Bcguinto  

das   agen- 

PaRTHKNON  PAULISTA. 
 «  

FUNCCIOXA 

Publicações 
«REVifiTA  DC S.  PACÍ-Q» 

O ultimo Domero desta Interesrante 
putilicaçKo, dirigida pebi sr. dr. Furtado 
Filho, catA exeellente. Traz am artigo 
critico do dr. Leopfildo de Freitaa Bubra 
o romance A faüencin, de d. Jaila Lo- 
pes, nm ifmeto de Hvriclito Viotti. 
dnaa magruficas illustrac^SB represen- 
tando coaaaa piulistav, efc. 

A ícvitía prometia para o próximo 
numero am aoaeto inédito dc Tbeopbilo 
Diaa, 

«GAZKTA JCIIDICA» 

Temoa aobre a mesa o n. S do vola- 
me XXVrri desta atiliasima rev.at» men- 
aal, dirigida pelo ar. dr. Rs|h>e] Cor* 
i^% de Hampaio. O aammario é rico. 
dividido em trea oricna : Legialaçio, 
Doutrina e Juriaprudeocía. 

O preaente numero ccnt4ra etm pa- 
giaaa. 

♦ 
DiviasAS 

Beoebemofl,   agrade^^eado r 
ReUterie apreaentadoA Soelada4e IfC' 

manitaria dos Rmprefçadoa no Ctiomer- 
lio da B. Paulo, em aaaembléa geral da 
ia 4ê JuMiro de IdiS, pelo aaa preai- 
KBte ar. Benta Plraa da Campoa. Aoom- 
paoham o relatório varioa aanexoa, oa 
*ts"ito« 4a Bocfedada e o eacaI^»go da 

ImUÊUUX Aspa- 
ibMa   nral 

<M a^cMvSaCaa, aia s« 4e rrav* ^ 1*^? 
tal*  ar. Late   4e   Seaaa L^SL   mai. 

Associações 
H, n. DOS Fc.vcciCNArios rLnticos — 

KiTectoou-Be ante-ho«tem, na er;roJa dos 
Itemcdios. a bençam do estandarte Oa 
Sociedade Beneficente dos FuncciüuB 
rios Públicos. 

Estavam preaentes repieaontantas de 
varias aasoclaçOes, entre aa quaea o 
«iremio do Comiuerclo de S. Paulo, Au- 
xiliadora do Trabalho, Sociedade de 
Etnograpbia, Asicclaf^io Tasco da Ga- 
ma, JesuB Maria a Íosô, e outras, com 
os  reapectlvuB eitandaitefl. 

Orou o sr. padre Carvalho, por ocea- 
siAn da bençam. 

Km se^tda aa BBSocfaçQcB percorre- 
ram aa piincipsee ruaa eom ama banda 
da mualea, recolhendo por fim á séie 
da aoclRd.»de, onda ae nalizou uma aes- 
iâ> aolenne. 

Doranta a aesali asaram da palavra 
o preaidante da 8ociedad«t B. doa Fan- 
eclooarifts Publleoa. ar. Vieente Ciceto 
doa Santos, e cutroa eavalbeiroa, 

A aeasio foi encerrada paJ<>ã 3». ma- 
jor La z Gonzaga Azevedo e Victor da 
Ifcllo, que, em Mtt^iúm, cfrereceram aos 
preaeBtea um lauto ^inr/i, durante o 
qual ae trocaram maltoa  brlndte. 

íítEJlio LITERáRIO e SriiXTii-iro «Lclz 
AVTOlffO Dfts 8A.'CTOS>.—KaU aaaoeiaçii- 
oolleglal effeetiía hoj«, aa sua séie, áa 
7 boraa da noite, á roa fíenador o,ri«i- 
rcz, 24, uma aesaio aolenoe eommemo- 
rativa do primeiro ansiveraario da soa 
faa4aQl«. 

Da «irc<-vnia re^ebesoa sa ^tt^^^ 
eMTia», «na a 

EM   ESPAÇOSO   E   CONFORTÁVEL   PBEDIO 
A' RI:A  AURORA  N. BS 

o eHCulhiJo e conhciido corpo doconle   abaixit   moncionado o as vsntageuH 
contítaiitcB dü3 reapectivtm í33t*tat0B canstltuom real    Raranti» para 08 srs. pães 
que quizeram educar seua ídhos noHte estabelecimento. 

PROFESSORES : 

roí-tuguez 
,TOH6 de L".iracs Godoy 
Dionytjio Calo da Fonseca 

Latim e Literatura Nacional 
Carlos L-nntz do Araújo 

Francoz e [ngloz 
Dr. Lanroutino do Azambuja 

Allomão e  nonversaçSo de Línguas 
Antônio Ferreira Aleoü    (ex-proíiissur da Asflociaçio Polyteohnloa do Paris) 

Mathemktlcaa 
Dr, ÍSitvio de Almeida 

Dr. Pinheiro da Cunha 

Frontiuo Guímaiães 

Goographla e HIatorla 

Physlca e Chlmloa 

HUtoria Natural 

LOJA BOUA. 

atai, Atvde 

• UM, 

St.attBéSeao- 
. Ifl A, a»>»&.. 

Dr. Abcanio  Villasbcas 
Elomentoa do Anatomia Physlologla o Hyglone Escolar 

Dr. L^urentino de Azamboja 
Módico 

O DIItECTOU 
Dr. LAUBíU.'TI.N'ü AZAMDCJA. 

Relatório do anno de 1901 
Siy.   ArrloniyloK. 

Em oh"diencia ao que dispõe o art. 40 dos Eítatutos venho, i^m 

nome da iJintforia prestar-vos conta doa negócios do Hanco     durante, 
0 anno de 1901. Com o maia profundo pesar aijiii con-ii^naiuo» o falle 
cimonío do noss.i ar.tiço companlieiro dc Directoria e membro do ul- 

timo Conselho Fi.scal o pranteado dr. .Io3o Tobias de ,\guiar « Cas- 

tro. 
A HÍtuai;i[o do Banco pouca alteraçio apresenta, comparada ao 

anno de V.M), conttinuando o seu capital representado na sua quasi 
totalidade em terrenos, prédios e industrias que pouca renda produ- 

zem dtv ido á pennanencia da crise do preço do caíê, íacto que ex 
plica a reducf;âo do dividendo neste exercício. 

Do lucro bruto na importância de l.lll:955$1.57, depois de retirados 

os gastos ^eracs e quota para fundo de reserva, foi distribuído o divi- 

dendo de 4 °1, ao anno no valor de 409:048$200 passando a importância 
de 18GS2.50$292 para o anno de 1902. 

—Conforme o disposto no art, riPt dns Estatutos o capital nn Ran 

ro foi reduzido de 112:ü5<)$0(XJ cm virtude de   liquidaijõe»    realizadas 
durante o anno. 

—Por accordo celebrado com o Banco d» Benablíc» do Brasil 
para liquidação do saldo do debito bypothecarío contrahido em 18!)í{, 

a divida íoi convertida em 2107   íoscripçòea    do    valor    nominal    de 
1 ;000$000 cada uma, a juro de 4 "(« ao anno e prazo de 3 annos, qne 

terminará em l' de dezembro de 1904, conforme a escriptnrs lavrada 

em 4 de dezembro de 1001. 
Os Incros resultantes desta operaijSo foram appiícados em abati- 

mcDt«e de varia» contaa da carteira commercial e hypofrucaria e re 

dncçSo dos valores e propriedade e fabricas do Banco, como coneta <la 
eieriptnrstSa. 

—O Èmpreatimo do Estado do Paraná acha-se seduzido   a  

/ 09:3905774 e i" prestsiiõís de juros e amOTtiziç?;es em atrazo elevam- 
se a .■í2:.567Sf/)4. 

-Não se tendo realizado o empr'stins» prsjeetada  pelo   Eitad". 
iapoaaivei   a   linnídaçio   total   do   sen   debito so   Banco, eiinipri 

entretanto roE?i;^aar que o act':al governador tem empí^nhado '■-fo • 
parm e pagamento pontual do aerviço da divida. 

—(Ãntiiinua cam regularidade o serviço dos emprestinos b;po- 

tJwcMMs,   sen4«   scrteadas letra* no Talar de U2M09OO0, a»»  (' 

13:7924160 
:i.743S2l0 

37.7808131) 
39:0U7i!6l6 
l'i:i82S!0JU 

.''>:11S$U4U 
78:9388881 

128:'.!14il0U0 
11:610SI710 

lU7:la.'>4576 
Ulil:521»'i00 
22.1:5K6SÜ"7 

Total , 

CREDITO 

Alugueis do immoveis  

Cominissõcs: das secções commercial o hypothecnria .    . 

Descontos  

Juros e dividendos dc títulos pertencentes ao Banco   .   . 

Juros: das secí;3es commorcial, hypüthecaria o industrial. 

Lançamentos durante o semoütre • 

Saldo do semestro anterior  

Tolal., 

47:6444000 

31:9944305 

47:2634813 

50:9844509 

567:8094164 

13:4094110 

106:6624111 

867:7774408 

Banco União de S. Paulo 
Ba,la.nço em   31   cie   DezemToro 

Comprehendando  as  agencias 

de   IQOl 

ACTIVO 

SECt.ÃO COMBERCIAL 

Titnios descontado 1 012:8284850 
Eireitos a receber do couta própria   . 7:0004000 

EfTeitos a receber por conta do terceiros    .       . 
Oontas correntes garrutldaa o outiaa .       .       .       . 
Apólices do   Petaná,    aoções   oto.,   poittnoentea   ao 

Banco  
Cauçío da Directoria    ....,■• 
Vrlores dopnsltadoB  
GautSee, hypotbecfi o outras garantias       .       . 
BomloltoiJas, moveis e uten6"ioa  
Caixa : moeda eotreuto  
Diversos         

SE.TÃO IIYPOTHECARU   E   INDUSTRIAL 

Empréstimos urbanos e loraca     .... 
Iljpnthecas em garantia do emprestlmoa 
ImmovolR: propriedade» do Banco o bens adjudloadoe 
Letras bypotbecaiiaB  
Fabricaa        .        ,  
Frestat~>es a receber  
Beus bypo*heeadoa  

Total, 

1.018:3284360 

76:6824370 
2.289:5614360 

1.781:8684206 
811:0004000 

290:8004000 
S,e78:e02465> 

18:9004000 
1.385:4014460 

217:3804637 

2.26g:547$446 
5 327:7194400 

6,440:l>(l4244 
4 114:1004000 
6.675:9044251 
1877:8134290 
7.176:5074280 

48.809:6834897 

PASSIVO 

SECr;AO   COMUERCIAL 

Capital       .... 
Uenos: valor de 18:218 8i80 

recebidas de accOrdo oom o 
doa estatutos do Banco , 

14:068:7604000 
Bcçoea 
art. 06 

8.842:6804000 

Deposltastes 

Em conta corrente de movimento 
For letras  

2.370:5144834 
20:1594080 

Deposito da directoria .       .       .      .      .       •       . 
Títulos por oonta de terceiros  
Oarautlaa dê ooota Goiiente  O  valores pertencentes a 

teroelroB  
Banco da Republica do Brasil: empréstimo industrial. 
DeaoontOB  
Juroa do letras bypothecarlas  
Dividendos     
Fnndo de reserva  
Lucros suspouBos.....        .       .       . 
Lucros e perdaa  
Bottefioencia e fundo de peualo  
Porcentagem da Directoria  
Imposto do dividendo  .       .       .       ,       .       .       , 

SECí;ãO HYPOTIIECARIA E INDUSTRIAI. 

KmlBsSo do letras hypokheoarlas •       •       .       , 
Letras sorteadas  
Amortiza^Ses: recebidas e incluídas  nas prestagSes a 

receber        
Oarantiaa de empreatimos     .       .       •       , 
Qaiantias do empréstimo Indnstilal     ,       , 

Total . 

10.888:0808000 

8.480:703896* 

80:0008009, 
76:6884470 

3.068:6624658 
1450:0004000 

4:4884000 
120:9514400 
213:74114800 

8 880:4654484 
820:0004000 
186:2604000 

40:'00400O 
5:4064880 
6:llS4alC 

8 146:800400» 
69:1004000 

l.I14:4744>4« 
8.017:7194500 

7.176:6074280 

48.808:6818887 

8. Paulo, 11  de Jtneiro de 1902. A. 08 LACSIDA FBAKCO, presidente. 
Hoaacio BBRLIHCK, contador. 

Banco União de S. Paulo 
Lucros e perdas em 31 de Dezembro de 1901 

DEtITO CBRDrro 

Alegueis  
•! 

10:9698000 AIsgMis   ds   imoovels  40:5474004 
Bemfeltorlas, moveis  e   otentlllos , 8:1008000 Rommiaaies : das iocfões   eomnierclil e hypotiiecaria 88:5774711 
Oaatos diversos, despeaas Judielaae e ssgnros               .' 8S:Bt88315 Deseontos       88:4808710 
Impostos e   prêmios     .... •     .     . tS:-2»8100 Jiros e dividendos ds Utnlos   psttsseentaa   ao Banco 84:4ai«««4 
Imposto do dlvlden'io   .... 8:1184040 Jnros : das BSc^Ses   eoisnwtclal,   bypotheaarla   e   In- 
Juros  .1 46:0988815 dnstrial  878:1408814 
Juros ds letras brpoiheearlas 180:8518000 BaUo  do   Bsmestra   aatetior  114:5844807 
Porceatigem    da    directoria. 8:(»S4S4e 
Tcnclmento da directoria, do psssoal da aatils e dai' 

rgcauas e flteal do  goveno 181:8404000 
Fuado ds   reserva.        .... •       .      't 1S«89854S 
88.° dividsada:  48C00 por   ae^ .       •       .' 804:8418600 
BaUo para o aemsstre seguinte    ,       . .1 

•      .      ■ 

184:1404881 

TsMI       .•..•.. iwm     .... 
***-^ 

74»84MMa * 
: 

8. Piai], 11 ds J^:itiia <e 1441. HOMC^O BUWKX, 



MnbBfnwüMR! 

6è donntet 
Alt wtonuRd on dot loUilmoi, »m 
qiMltDir pitis uiida wtO*»! no lliJi- 
ml un nu ulnnütlcu, podtni ciiiir is 
priini|iU I rxliolOAUto eom o nta d» 
|i:li)Uii do NcüUDdrn AiiurA, leniedio 
|iiiuliiiA. qoB i^odiin cbter com a pre* 
nttxa <Jo ourralu, ramattendn lo pr^piia* 
UtlO IIUUO    p>r>   1   caixa,   14•^U0 |'at« 
O a ÜHIOOU pata 11 oaix», Indlcmlii. 
Ilio o luK»r"B K«t%di> pira imtam lo- 
uiellldáii, vku prumplaroecto icglttidaa 
pclu otirraio. 

Dlcoogko pata oa padldoa — Joaquim 
Ilueml do Miranda, laa liaria da H. 
J,;aqalm n, 21Í-A, Blu dg Jantlio — 
liiaail. 

. Advogados 
Drs.  Luiz   Piza   e 

Plínio  de  Godoy. — 
Escrlptorlo   lua   Di- 
reita, 3. 
O eminente dr. Manoel Vlotorl- 

no, ax-vko-presldente da Ro- 
publloi. 
AUPtiro qne, em varloa oaaoa de DII- 

nliii clinica, iituhii empregado o Fuimo- 
nal, dü (Ir. Uendoa Tbvaroa, pa'n ü<iut- 
linter a» brunoh'le» ofainnlcai, alfRcv^ea 
lr.> oranlorai, eCd. « obtido reialtwius 
pirpreliondentofl. 

irevorelto de Itol, 
D. HAIIDUL yinorlHu. 

Dopnaltartoi:—Ilamel ft^Oomp. 

O oinpanliia Telopíionfca,  «lo 
cie S. r»avilo 

Esto do 

Sns. AocioNHwa : 

Do accôrdo com os rstntiitoB n directoria üulimcttB ao vosso oxnme 
r approvaçilo o relatório dii «iia admiiiislraçílo durante o anno flndo, 
coin o parecer do conselho  fiacal. 

DiRKCTORIA 

Na ullima assemblía gnral, foi reeleita a actual directoria para o 
fiiPDnio de 1900 a  1903. 

CIENTRO DE S. PAULO 

O denenvolvlmento que vai attingindo esto centro, tem obrigado a 
rrfornias inimeroaRS e iuipreacindiveis. Umas, exigíBas pela Preleltura 
>Ki reallza(;!to de obras municipaes, reclamadas pelo embellezamento da 
(idade : outras, eolioitadas pela couipanbia de bondes electricos na exe- 
í iii;ao do BCUB trabalhos ; e alOm diato para a conatrucçSo das novas 
iüvliillnçOes doa asaignantcs que entram. 

Actualmento pasaam por uma reforma completa em todo o seu ma- 
torial, ns linhas de varhia runa da cidadü, como da avcaida TIradentes, 
largo do Riuchiiolo, rua Bario do It;ipctininga, praça da Republica, 
etc, etc, que aoria lougo enumerar. 

Oa aeuq &os «ila aubstituldoa por novos, os braços mudados, os 
-;ioiitea trocados e collocadoa outroa de 1.') a 18 metroa de altura, de 
tns o mais trilhos da ferro, c uos poiitoa iudicadoa; tudo feito de ac- 
cúrdo com Bi determinações da Prefiinira. 

Como notareia mal» adeante, f>.1o inea oa motivos que augmenta- 
ruin as deapcaaa deato centro, no anno lindo. 

O numero do «aaigiiantej do anno passado, elevou-ao a 933, e em 
março próximo a 975, disfrihuidoa do oeguinto modo: aneigantea ge- 
r;ie.i, 9U7 o particulares, (i8. 

Dentro do iiifz dn uiuio próximo, devemos chegar a 1.000 assignan- 
fca neato contro, poia, 988 ejlão ligüdoa até hoje. 

O trabalho das ligações continua a ucr feito das 7 da horas manhíl 
.'is 9 da noito, por 17 oeuhoraa, e doata hora 4a 7 da manha seguinta, 
yor 4 homcus. 

Para o trabalho de inspecção o mudança de apparclhoa, conaer- 
laçilo a couatrucçHo do novua linhaa, tomàmoa mala um empregado, 
iTjido agora o seu nuuiero dn 2"), 

As llifaçõos pedidas no anno de 1901, elevaram so & avultada ci- 
ira do I.360.48S, qui' dfi a iiii'dia menaal de 113.373, a diária do 
:i.779, o por hora de 157. 

O valur deatca nuiacoa d brm aiguificativo, prova a conltança quo 
luereeomos o a procura que lém oa noasoa apparelhos. 

Em relaçito ao anno de 19ü(), tivemos um accreacimo de 277.496 
llfraçõoa, o qun determinou a neces.iidudc de miiis uma senhora para 
o siTvIço de diu. 

E»to anno os.algarismos das ligaçuea serSo muito maiorfB, poia, 
dentro do primeiro trimestre, jíi tiv'.'iiii>9 426.441, quo dá a módia 
liicnsül de  1 t'J.M7 i: a (liaria Ji! -1.738. 

EMI  19!JI, furam cxiiiiiiiiados 3.2M   apparellioa   o aubstltuidoa 111. 
Fiiiiccionauí 11) mcaaa d(j 50 llgaçOca cada uma, e brevemente 

tereniüa iicccasidado de mala. 
Xa cúpula, fizeniDa alguiia nipUioramentüa, collocando caixilhOB do 

IVrro (• vi(l.'iis cm lodaa iis jiiiiclhia. 
Felizmente os a(tcid.'nti;s i[ue se deram durante o anuo, foram pe- 

'iueuoa (i provideuciadoH iiumediatameute. 

(.IESTRO DK SANTOS 

Devido aos esforços do encarrt'g:ndo da direcçSo deatc centro, o 
w.u deaonvolvimento vai se a(;(:(.MituunJo cada vez mais, eoino prova o 
i;raiido numero de assignantes (lue entraram no anno passado, c o pB' 
'jiu'no alguriiimo   djs quo se retiraram. 

Em 1899, tivemoí 115 aasignaiitcs; em 1900, chpgou o seu nU' 
lUcro a 15l>, o no anuo (indo, CICVOU-Sí^ a 233, lendo upenaa ao reti' 
-ado   i6g o que dá um avcreschuo do 83 sobro   o anno anterior. 

Em 31 de março proxuno, existiam 210 aaaignantea, sendo geraea Kiü 
e pa.rticniares 80. 

O numero da ligaçõeí, em 1901, foi de G8.478, quo dá uma media 
luonsal de 5.700 e diária de 190. 

A sua renda produziu um nugmento do 7:274.'i)500, em relação a 
do anno imtcrlor; e 6 de esperar que no discurso dcate ao tornará muito 
:j:.iior, si o numero do aasignantoa guardar a mesma proporçilo de 1001. 

A aua deapesa em comparaçio A do anno precetlente, foi de mais 
:).8C3S01Ü; poríim, para esse resultado eoneorreram não art o augmento 
;!'! assignantes, como também a eouítruci/io do ramal de S. Vicente que 
está pesando sobre este centro. 

Õ Bou pessoal que ora de cinco, foi .ingmontado de maia um ho- 
mem eílcetivo, e dois extra-numerarioa quo BO trabalham quando ha 
serviço. 

LKíAçXO I)E S. PAULO A SANTOS 

Aa -vinte o quatro linhas desta ligaçSo têm funccionado regularmen 
te, cjatinuando quinze arrendadas a novo ao serviço dos dez assignan' 
li'a do commutador e das conversas avulsas. 

Oa aeua postea foram substituídos por outros de 15 metroa e mais de 
•iHura, em varias ruas desta cidade, K-ado este trabalho reclamado pela 
"iiiipanhia «LiBht»,para estabeleeimento de sua liulia de vlaçüo na rua 
<la Gloria o em outras do seu percurso. 

São ellas percorridas diarlamenta por uma turma do cinco traba 
iliadoves encarregadoa da conservaçSo, de exame o da fiscalização das 
^'JCf.mas. 

Com esta insppcçSo cuidadosa, evitamos interrupção naa communi- 
eaçõea e faciUtamoa u reparação proinpta do alguma linha que soífra o 
iiienor defeito 

Alúm do trabalho assíduo destes homens ainda temos a fiacallza- 
<fio por parte do gerente da Companhia, que oa examina continuada- 
iMi-nte por meio dos commutadorea auxiliares, que foram construídos 
n-.f.i cúpulas dos dois centros para esse fim. 

Um operador o dois mensageiros (ompletam o numero de empre- 
gados desta ligaçáo. 

O grande concurso que prestam eataa linhas áa relacõea commerciaes 
■dos dois centros cada vez maia c6troit:;daa, é confirmado polo angmen- 
'o progressivo da renda de acinestre a semestre. 

No anno findo a sua receita ordinária clevou-so a 101:408$000, e 
a despesa desceu a 18:025Ç()0!); havendo portanto uma diminuição de 
;i:>8S900, nesta, c notando-se ura accreacimo de -lillõÇOÜO, naquella, 
comparados com os do anno do 1900. 

Eatea algarismos afio lisongeiros, e demonstram nSo 8('( o desenvol 
viraento de nosoaa linhaa, como também a confiança com que são pro- 
curados. 

Tem flido paga mení-almcnte e com a precisa pontualidade, a por- 
Címtagem do governo federal, que desde o aeu_inlcm até dezembro ul- 
timo, j4 montava na importante aomma de 53:51ü§õ30. 

EAMAL DE S. VICENTE 

Pela promulgaçáo d) decreto n. 912 do governo do Estado, f(ji 
concedida a licença para o estabelecimento da linha do Santos a S. Vi- 
cente. 

Na construcçilo das dezeaeis linhas deste ramal quedevemser inan- 
ffuradas brevemente, o trabalhe tem sido,feito pelo pessoal da :jmpa- 
nhla sob a direcçao e fisc^lizaç-o de seu gerente e executado com a 
uiaior economia. 

Este ramal terá dez kilometros de cxtenaSo, c «erá installado com 
dez assignantea, contando-se que o seu numero será duplicado em pou- 
co tempo. 

E' sem duvida um excellente melhoramento a ligaçSo da cidade de 
Santos a S. Vicente, e que mais uma vez prova os eatorçoa que em- 
pregamos constantemente em servir bem ao publico, proporcionando-lhe 
todas 88 vantagens ao nosso alcance. 

liAtAUro 

Pelo que foi encerrado a 31 de dezembro próximo passado, e 
acompanhada da respectiva dí^^moDstraçilo da conta de lucros e perdas, 
podeis verificar que o estado da Companhia continfia a ser prospero, 
tindo se dado um accreacimo de 19:2OOÇ00O na renda liquida da rc- 
cúta ordinária do anno de 1901, cm relação a queobtivemos no anno 
anterior. 

Dos lucros líquidos, foram distribuidoa de acccjrdo com o conselho 
fiscal, os dividendos dos doÍ3 semestres do anno, & mio de 8 oio so- 
bre o capital, e além disso, figura no activo com o titulo de |conBtru- 
cçõe» a aomma de 43:377$030. 

Pelo quadro Rcgiiint», podereis conhecer a proporçío asccndpnte 
da nossa receita ordinária no qüinqüênio ultimo, justamente aquelle 
em que tere começo a crise que tudo tem ditficultado: 

Ámu* 11*7 ISIt 

• de8 Paald' 95::l»noO! 10i:»SlW»0 1M-.17M00»,»U;»U«Mo I40:tt8t0«0 
C«l» da tanto» ll:MtMO«|  «:Sl«M00l   niBlti;»!  H:í»0«SO«|  »1;*»5««00 
Uf.   doa    doli' I I I 

Cmbn» .    .    ! M:l88*oaO    «SSMWOol  SO:m»0«o'  «5:HM«»« lOlríaMOO _ 
r'ri      ;     ' »»UO00       ■ lM«-«o       rl7««'«0       1:M0M<W)^     l:»*»»'»"   i..i.Ur,„ 

TRAMSKKRENCIA DE AOÇÕga 

No anno de 1901, passaram-se dois termos do tranafcrenciaa de 
acçõoB, por venda do lUl. 

CONCLUSÃO 

Com estas informações procurou a directoria orientar-vos sobre a 
marcha das negócios da Companhia, estando prompta a aupprir as la- 
cunas qua encontrardes nesta breve exposição. 

Da puite do todo o pessoal, t«m encontrado valioso auxiliar a sua 
administraçio, especialmente na dedicaçüo e zelo dos srs. gerente e 
chefes d« contabilidade e do encarregado do centro de Santos. 

a. Paulo, aliril do 1902. 
BANOOLPHO MâRQ áRIDO DA SILVA. 

Companhia Talaphonloa do Estado de 8. Paulo 
BESDHO 00  BALANÇO EU  í\  DB DEZBMBiO DH ttOl 

AOTIVO 

Linhas telephonicas do Estado de S. Paulo   .   .   . 
LIgaçilo telephonica para a Cidade de Santo .   .   . 
Prédio da Companhia  
Material para construcçáo  
Jlovcis e Utensílios  
Bemfeitoria no prédio da Companhia (Tom e cúpula). 
CouBtrucções   .   ,   ,  
Caixa  
Cauçilo da Directoria   .   :  
Ceniro de Santos     .   ■ ,   .   .   .   . 
Gar ntias  
CauçSo     
Acções a enilttlr (fracçõos)     ......... 
Supprímeotos .   .   ,  

ÍIS, 

993.705$290 
8Õ0.398S9B0 
85 0005000 
17.744S900 
2.001S5ÜÜ 

52.900$000 
43.377$030 

277$Ü70 
20.000$000 

210S380 
2-lO.OOüÇOüO 

, 200.000SOOO 
ÜOOÇOOO 
2BO$000 

2.006.4C5720 

PASSIVO 
Capital (valor de 6.000 acções) / 
Fundo de reserva  
ObrigaçOoB a pagar ,  
Valores caucionados  
Ordenados a pagar   
Honorários a pagar  
Debeiituros . '  
Debentuies caucionadas  
Dividendos náo reclamados  
Credores   geracs ,  
Lucros e Perdas  

S. E. ou O. ES 

1.200.000?000 
38.042ÇI)02 
21.323$99U 
20.000$000 

8.973S500 
500$000 

240.000$000 
' 200.0005000 

278$40Ü0 
137.413S08Ü 
128.924$148 

2.000.4ÜB.720 

Sao  Paulo, 31 de Dezembro de 1901 
DE LA(;ERDA FKANCO     EMYüDIO LLVO MOREIRA. 

Presidente guarda-livros 

Ccmpanhia Talephonlca 'Io Estado  de S. Paulo 
nnMONSTRA(.'Ão DA CONTA DK LUCIIOS E PERDAS 

DEBITO CREDITO 

üDldo das ssgulntos contas : Prodiiclo daa segulntea contas: 
Doapeaas í^oraos o cnstoloa Baldo ciu 31 da dezembro 

em 85o Panlo .... 
Despesas gerass e cnsteios 

g5:63-l$030 
de 1900   111:230)103 

em Santua  S0;833S0S0 Assignantea  em Süo Pan- 
ConEctvaQão  da ligação a lo  U0:9l)8t000 

SnntoB      
Juios 0 descontos   ,    .    . 

18:(125ÍC00 
2a:O33S300 Asulgn&utes em Hautos   . 33:836*000 

Imposto de dividendo .   . 2;1U0IÜ0(J0 Rendas da ligação ,    .    . 101:408*000 
Fundo de reaerva   .    .   , i;:30ll«22e UeniagelroB  1:3I19»Í0U 
Poroentagem da directoria C.3U9«220 Joiaa de arrendamoato ./ , 8:000*000 
Dividendos  
Saldo   que paosa p,-\ra   o 

!lú:Uâ2*0OI> 
Rendas extraordinárias    . 13:3*0*000 

exeicioio fntaro  .   ,   . 120:0al«U3  ^ .  
Ra.   , 109:130*598 Rs.   . 400:100*598 

S.   E. ou  O. 
SIo Fanio, 81 de dezembro de 1001. 

EMVODIO Lmo HoBEinA, 
üaarda-llvros, 

Parecer do Conselho Fiscal 
Foram presentes ao Conselho Fiscal da Companhia Telephonica do 

Estado de S. Paulo, aa contas referentes ao anno de 1901, bem como 
o balanço fechado em 31 do dezembro de 1901. 

Examinaudo os livros da Companhia o   contas   apresentada*   pela 
Directoria, encontrámoa os livros escrlpturados com ioda   a  clareza   e 
exactidüo de modo que somos  de   parecer   que  sejam   approvadai  as 
conta» relativas ao anno próximo passado. 

SSo Paulo, 2 de abril de 1902. 
OAULOS CORRêA GAI.V.VO. 
ELIAH A. AMARAL SOUSA. 

CARLO.S DK CAMPOS. 

OB ATIVOGATOS 
T08.0   FaaaoB, 

OouUzilao dci Ijínam 
a Oeuaaa. Oerquoiro. 

mudaram   teu    eãerijjiorta   fora   a 
BüA DO   COHUXRCIO, 24 

(sobrado) 

OhoréD Epllepsla. — Uol^^tlas 
nervosas. A oolitçRo auti-uerrosa 
do dr. líiranda Anevodo é acnuoe- 
Ihada pelos principaes chimicos. 
Preparada porL. Queirois &Camp. 

O ramedio 
para oalloa 

loRBida do dr. Lnli B»r;Mta • prepara- 
do pelo pbarmaceuUco Idftoeia Soare?, 
•noontra-ae na Pharmafíia Aurora, á 
na Aoiora, >5. Vldio, 1**00. 

O  Xarope  peitoral    composto 
da UaoeUu Buaies, cuia em poticua diaa 
a< toBBeu rebeldes, brunohlto?, ror](]Qt- 
dio, aathiaa a coqneloebe. Prepaxa-a* 
oa Phannaota Aurora, ma Aoton n. 
*5. Tldio 1*500 

m 

Dr. Rublio Maira 
Olinlea medloa. Beaidarola ■ sonsiüto- 

rlo Alameda Bacio da Limtlra n. it. 
faiaptaona, 147. 

O Puimonii     na Aifandaga   da 
Capital 

Acammetüdo de InBaeaz» fortt, aegnt- 
da de bronchlte, qne a nonhiim medica- 
mento cedia, cnrei-nie radicalnifinte com 
o não do Pulmiinal do d;. Ucndea Ta- 
vaiea, eiOo nugnííloo effeito atteato, 
pua bem doa qna ae possam encontrar 
em lientloa aitnaçilo. 

I.D1Z KuKra P za, 
l.a •aeriptnrarfo da Alliadega. 

Rio de Jaiiaiio, 25 de abril da moi. 
Dcpoeitarioa : Baiael k Comp. 

Crema   do   Haram 
EÜA       Vir.TORIA,      158 

Pharmacia da Fé 

1 

Profossor de llzigiisa 
Bna B«ilo de Ilapetirioga. n. St 

liecc^oaa Fnmea, ^Uemdo, Inglez, 
Portujutt e Heipanhol, medUata i»- 
naoeraçio modlea. 

Prepara aandi-litoa a txasrea da pn- 
,.-.ui... e da ânlTitícrcla pjr» .  gja,- 

■ aaalo. IaatiM«ia primaiU iategnl. 

Profoísor 
do Fnitngnoz, Fiancea, Histoita do Bra- 
all o HlLiorla   Universal.   Di   optlmai 
teferencias. 

Bna de S. Bento, at O. 
- ■♦ 

GKAMOPHONES 
E 

Chapaa para oa   mesmos 
tllKU.jU NOVA EEMESBA 

Preços reduzidos 
CASA FUCnS~RTTA DE S. BENTO 

N. 83-A 

Cllnloa   do 
OB.   JAGUARIBE 

BTFHOTiSMO  a   EOGaBBlAO 
Kit» Inetltnto * ooneipondent* do 

wugenere de Paiis. Segnimoa oa nic- 
fhodo» dj aabio maeue • amigo dr. 
DecUIon, 

Abre-se todo» oi d.'a» ntela da 1! A» 
s bocas da tarda, • nae tergai « quin- 
tas daa ■ Ae 9. Applicag4w d* ele- 
etcleidade t ridos X. 

Boa Verldian* a. *0. 

J. Escobar 
AOTOSASO 

IiAliOO   DO    CAHMO   N.   «Í-B 

 ; m  
Advogado 

!?. lui IsDifidt it [iiivth Mhh 
oontlnda a adToo<ir, 

Rua lõ de Novembro,  SJ (aVot da 
Livraria Laemmcrt) 

A Equitativa 
asocBos sosai A V DA 
EEGCBOS  C05TKA F.OO 

ApoUeea resaataveia cm diobeiro por 
«Artíiofi Peáir piüapct.'* erctatocíoa 
r.»  Roccnisal  ern  H,  Fsclu. 

Ba* Xarecbii Deodoio a. 5 

Pinpr-rong 
Whifr-Waff 

Tlmo-Timo 
CHZGOC   NOTA BEVES8A 

Caaa Fuctis—Rua de S. Beti o, 
83>A 

Delfino Martina A C 
OOMmBSAEIOS-HANTOB 

Rua frei Qaspar, 10 — Caixa ii. S 
Ro proalmo mta de maio Inaiigarac- 

eeá em Bantoi sob a liima — DeiMno 
Uactins & Oomp.—ama uoV* eaaa de 
commlsiOss, da qnal lio aooloe eo)'da- 
cioH oa impoctantee fâseudelros e oa< 
r'.t»li>taa—coronel Deillno Martins de 
Blqiielca, dr. Josqalm Blbelco de Hendon- 
«a, Francisco lliilintde SIqneica (genro) 
e soolo gecenti o ar. dr. Joaquim Mi- 
gnel Maitlna de BIqneIra. 

fió os nomea doa oonipicaos oldadlos, 
qne compSem cita (Irmã, eooatltnem nma 
solida garanüa, » ato o melhor titulo 
de recommendagEo da prospera «aaa «om- 
mliearla. 

(Do Democrata, d* Jaoatéby) 
«Dados os nomes, que (Igacam na 

liata doe soelus, todoa savalbeicot co- 
nhecidos e oonelderadoB, é da esperai 
qne a nova casa foga nma prospera 
eactelra. 

'(Do  Correio raulistano) 

Prepafaçües pbníaceuücas 
da CARVALHO CIFPONI A COHP. 

a (irnu t Os aoceatoi cedam prom- 
AolUllJl ptamentt, a expectoragUo 4 
laciUtada e a calma eobcevem com o 
ano do Pfl Indiano da Oiffonl. 

Encoutra-BS em todan aa boa*   phar* 
macias e drogarias de S. Fanlo. 
 ■   ■   ^   m   ■  
íiji /iin na biliarei o voslcaes, areias 
ll.'lLliLILUü imiammatSei doa rins e 
da bexiga, gotta, eollloas rophrition», 
cnram-ae com o Lycetol gramilado 
efferveicenfe de   Oaivalho, Giffonl b C. 

KuQontra-ue em todas as boae   phar- 
macias • drogatlas de B, iPaOlo. 
 .—•-—^—•—^  

PnnlQ ANTl-EKZEM/iTÜSA do dr. Silva 
lÜMa At.iujo, íoimniarta por este emi- 
nente dermitoli gista e pcepuaja pdn 
fbarmaciMtico Gllfonl, empregmta oan 
divcrann loieií» de ecsemat, na» emjii- 
gena, nus n'ícraf chronlcíR, honhaii- 
caff, Byphilitlcaa, eío. 

Encontra-se em todas at boas   phar- 
maolai e drogarias do S, Faalo. 

rebeldes, catarchoa bconcho- 
L^JÜO pnlmonarefl, cluonicoa, bron- 

chitOB, roQquldSo, iiiflanímaoQos do pei- 
to, eto., curaoi-Qa codi o Creoaotal gra- 
noJado de Giffonl. I, rn» Primeiro df 
Maieo, 8. Carvalho, Giffonl fe O., e cm 
todae as boas pharmaclas e drogarias 
de B, Fanlo. 

TíllVAI I'''or exclto-toparulor, tonic 
iUilUu 00 de aceio pocsistcnto e r.t 
fmnlante gccal, espeoi/ioo dae astbenna 
nervosas, scxnal, cerebro-«spiiibal,nins- 
calar, gastro-intOBtinal • mental; daa 
molostlaa constiiiiptiv&s, daa oonvaie- 
Bcongaa pr(jlcngada8, das paral^aiae par- 
ol%es, da adyn/.mla. K' o mais pudiMosu 
estbnnliwte e (uctllioanta do orsanismo, 
Vide a bnUa. 

Encontra-se em todas aa boai phar- 
maoiaa « drogarias de fl. Fanlo. 

nAnjin rhcnmatlcas, aciatloas, nevral- 
UUHulJ gicas, eto.i ouram-se com 
Apona^ rovnislvo prompto, oommodo e 
ellloaz, O melhor medicamento ati hoje 
descoberto contra a dOr. 

Encontra-se em todas   as boas  phar 
macias • drogarias dt B. Paalo. 

UVÍnUDS IJ í gaotralgloas, dlgentCea 
UlMMMAi dUflcels, falta de ap 
petite e todas ao pertnrba;(Ses do appa' 
celho gaatro-ltileotlnal, cnram-ee com o 
Elixir Eupepiico do dr. Benloio i* 
Abren, eminente professor de olinlca 
medica da Facnldade do Bio. 

Enoontra-HO em todav   a.^   boas phar- 
masias • dcognciaa do 9.  Panlo, 

nCITD I ^TDCni i debUidade, Iraqncia 
nijUaAuiiluHiil geral, cnra-se cnm 
o Eiixir de Kola, Quina e Qlycerina 
de Carvalho Giffonl & O., tônico repa- 
rador, estimulante enérgico, fortiticaute 
a anti-nenraslbenieo, oem rival. 

Encontra-se em todas   as boas phar- 
roaolaa e drogariaa de S. Panlo. 

UM dl coosnmii b ipa 
Fago pnblleo qne esta recebedorla está 

procedendo, por intermédio doe cobra- 
dores, i arcecadaglo daa contas de 
oonsnmo de agna, relfttivaa aoa meses 
de janeiro e fevereiro do corrente anno 
As contas do novembro e dezembro de 
Itol, ficam ncata recebedorla ató ao dia 
10 de maio próximo faturo, para o pa- 
gamento amigável. Fludo este praao, 
aa contas eer&o eobradas exeontlva- 
mente, addiclonando-ae mais a multa 
de 10 %. 

Toda e qnalqnei reolamagSo lelerrn- 
te A cobranga, deve ser feita por ea- 
orlpto ao Adlmnlstradur da Becebcdoila 
da Capital, 

Becehedocla da Capitai, 1* da   abril 
d* un. 

o Administrador, 
A. Pereira de Qiicíro» 

O dr. Arllndo E. F. Guerra, Jata do di- 
reito da 1.' vara de orpham» e au- 
sentes da comarca da oaplUl do Es- 
tado de B. Fanlo. 
Faa saber a todos oe que o preeonto 

edital virem on delle uotlsla tiverem 
qne, no dia 22 do mez ooneole, ao 
melo dia, á porta do edifício do Fo-ntm, 
á ma do Quartel, 2S, seiA novamente 
BUbmettldo a pceqlo de venda, com o 
abatimento d* 11 °loi • arrematado por 
quem mais dér, o Inaiovel abuixo de- 
loripto, quo nlo enooiitroii licilanta na 
praga a que foi sujeito, portoO(i»nte ao 
expoUo da finada d. Anna Caroliun de 
Aievedo Hoohn: — Um» oaaa o terreno, 
de conalrnoçSo moderna, sita A rua Go- 
mes Oardlsi fregueala do Braa, desta 
capital, sob o n, »-A, medlnto 7 ms. 60 
05., oom três aacoadas, por 94 ms. S <"■ 
na face que fai para n rtl» Cavalboí-.!', 
onde tem quatro Janellaa, dae o|a»e« 
duas Ido dnplae, dotada do Jardim ao 
lado e dividida cm dois corpot, conten- 
do o maior delles eala do viaitas, ga- 
binete, quatro quartos, sala de Jantar o 
corredor; o menor, dois qnaitoB, cczi- 
nh», dispensa, banheiro walcr cloicl e 
corredor. Todoa os commodos tôm ja- 
nollas. A casa é odilioada I m. 50 üo. 
acima do solo, havendo commodos «ra 
todo o porSo; o terreno do Jardim, para 
o qaal dá entrada um portSo, mede A 
me. e 60 ca. por 15 ms.; era contlnnn- 
<fia ao Jardim, noa fundos do quintal, 
liossne a casa dopcndenolaa quo con- 
itam de coobeir», galllnhoiros, latrina 
par» criados o tanque paia lavandeira, 
avaliado o dito immovel, em toda a ema 
integridade, pola quantia do vinte con- 
tos do réis, qne, com o abatimento, fica 
ledtuld» a 18;000*ooo. K pata que 
chegue ao conhecimento do Iodos, (s ex- 
pedido o piosonte edllal, que será ai- 
fixado no lo|{ar do costumo o, por co- 
pia, publicado pela Imprensa. Dado e 
passada oeat» cidade e capital do Es- 
tado de S. Paulo, aos 10 do abril do 
1902. Ku, Joaquim íílocdolindo da Bo- 
«a, escrlvío interino, O escrevi.—^Ir- 
linão E. F. Otteira. 

Companlili Telepbonica do 
Estado de S. Panlo 

AaiembUa geral ordinária 
Convido oa are, acclonlitaa deata com- 

panhia a reunirom-ae em assembléa go- 
rai ordinária, nb dia 21 do corrente, A 
1 hora da tarde, no salto do llanoo 
tJniio, para tomarem conhecimento do 
relatório da Directoria, contas e pare- 
cer do conaelbo-fUcal, celerente ao anno 
findo, e procederam A eleit&o do oonae- 
Iho-fiscal que tem d* servir no presen- 
te exerolelo. 

S. Paulo, 11 da abril d* 1*02. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidenta. 

lEDlITÜESH 
o ooronel Francisco Antônio Fodroso, 

presidente da commlBS&o gaolifioaUora 
doa eleitores fedriaen do dtftrlcto dn 
Sul da Só. dBZ Bolentn aoB cidadãoA qae 
se aubarom em oundlçOas de serom etei- 
tocfls federaes, qae, a contar de 21 do 
abiU & 21 de maio, ae estA prooedendo 
& qniiIiflOKg&o de eíeit^ree fadoraes, de 
accõrdo com a lol federal 85. 

Oatro Bim f<z tcionte .aos cidAdãos 
qne deflpjaiem se alÍRtar, qne por mo- 
tivo de foi^» maior, OH reqnorfmcntüa 
para a qnnlifioacftuaetã} recfbldnii pola 
commifie&tf, & lua do Oarmo, nnmbro 
vinte o dui», sobrado, daa dez tiorax da 
roanhSi ás qnatro da tarde, dos dias 
ateia ató vinte e nm de maio próximo 
latnro, 

O presidente, 
Francitco Anlonio Pedroso. 

SupíÉtendencia Je ütas fítilicas 
CONSTSÜCÇAO  DE OMA CADEA   NA    !"■-''* 

DB   S. P13DB0   DE PirACXAUA 
De ordem do dr. chefe da 1" seoçio 

desta Snpotintondcncia, fago puMIso que, 
no dia novo de maio próximo, ao meio 
dia, seiüo abortas em ptesonça dos in- 
teressados, nesta ropartlgto, propostas 
para a aicomatagto das obras acima re- 
feridas, oigadae em 15:81B«oe6, 

A^s propostas, devidamente solladas, 
oom aa firmas rooonluoidaD, devoilo 
acompanhar os oortificados do deposito 
feito no Thesonro do Estado, do aooôr- 
do oom o Kcgnlamento em vigor, da 
qnintia do 000*000, como garantia do 
aeslgnatura do contrato e boa oxecugto 
dos trabalhos, dos quaes oa oonoorren- 
tua devoião declarar us prazos de ini- 
cio, ooiiuiusão o oonsorvagto. 

O projeoto, orçamento, tarlfaa de pre- 
ços, oiauBuias geraoe o especlaea do 
contrato, bem como exemplara» do lo- 
gulamento serto franqueados aos inter- 
cisados, nesta ropattiçto o na Secreta- 
ria da Câmara Municipal da referida 
villa. 

Na presente ooncorrencia serto obser- 
vadas todas se disposlçSes do decreto 
n. III4, do 10 de Janeiro do corrente 
anno, que forem appllcavels. 

Buperlnteudcucla do Obrae Publioat, 
S. Fanlo, s do abtil de 1>02. 

Antônio Jntê da Slfvcira Netio, 
omoiil-arshivista. 

Escoli it \kmm 
EXAHa DE FARTE(BAS 

Chamada A prova   eaoclpta no dia 24 
do coerente, Aa 11 horaa da manhã; 

D. Ginpilla Bozaiio, 
D. Antunia Nannlnl Pallnl. 
D. Macia Finctto. 
D. BÍ2Z0 Coitantina. 
D. Pavani Celeste Bezzoll. 
Becretada da   Eacola   de   Pharmacia 

da B, Paulo, 1* da AbrU de 1>02. 

O secretario, 
Pereira Co$iino. 

Cemitério da Coii!ili(lo 
Faço saber aos intareeaadoa qaa, den- 

tro do prazo de 15 diaa, a contar deata 
data, eacA permittida a cenovatio doe 
pcazos vencldoa paia a occnpaçio daa 
carneiras da picedea e aepullaiaa geraea 
deata comltarlo. 

For eête edital fioam também avisados 
oa adjndieataríoa de sepnltncas perpé- 
tuas a mandac raeooatralr oa tnmnioe 
quo aa acham em abandono, aob pena 
da, findo o meimo praso, sereoa estes 
demolidos e lemovldoa oa ceatoa mor- 
taes qne neilea le acham para oa tec- 
ranOB para eata fim deetínalGS. 

Outruaim, faço aaber aoa p-jBacidire» 
doa terreou» ailaiítoa ao lonpj <'.> cinro, 
qae dA Irenta para a in* da (J.jaadaçAo, 
que lhe fica mareado o prazo de 30 diaa, 
Uml>an a c-jntar deata data, l-ara a 
traaladaçio que «a tora* aaceaaaiia pa^ 
ca octra* tcfienra datta mearao cemila- 
ilo, que Ib<« Kecto dadoa em troca eom 
ga ■canoa diceboa a aca   noroa oaaa. 

AdanaiatcacAo da Ccmltada da Cra- 
aclatio ae B. Paato, 1* de abiU da 
1*02. 

O Adaiaiatrador, 
Joti JEwcfrM da CimAo. 

AVISOS 

JoSo L'^^pc» de flamaigo. Pureza Lo- 
pes de Camargo, Mi^iia Izanra do Ca- 
margo, Gcitindea Alvos Baptlsta, gemo 
filhos e neto de Joio Alvea Baptlr.ta 
convidam KS pesaoafl do sua amizade 
para asslathem a roifcRa (to aetimo dia 
qne mandara dizer na egroja do Coia- 
çto de Joana, quarta-feira, 23 do cor- 
leote mez, Aa 8 horaa da manht, por 
alma dn sen falleoldo pae João Alves 
Bsptlsta. faliscido em Taubaté no dia 
17 do corrente. 

CompanlilB Mogjana 
TARIFA MOVKL 

Faço publlci que, decante o mez de 
maio próximo futuro, vlgorarA em todas 
aa Unbaa deata Companhia, a taxa cam- 
bial de 12 da. para appiicaçto da tari- 
fa movei, equivalente ao augmento de 
40 *!• sobre aa carões sem cambio, das 
aegnlntea tabeilaa: 1 A, 2 A, 3, 5 (eata 
(dmente na Pacte Oecai) e s i 17, 

Os fretes das tabeilaa Café, S A e 3 
B, tedo um accteeeimo da 2.'. <>|g na 
linha Tconco e Bamaas a de 40 •[(, ma 
linhas Bio Grande, Caldaa a    Catalin e 
continnacio    snjeitaa ao limita de  
loofcoo por tonelada da qaalqner pro- 
cedência até a eetaçio de Santos, o 
qnal, no referido mea, affeetari aa ea- 
tac(>ea da JusaAra a S. Joaqnlm a aa 
do traeho da Bautaes A Aragiary. 

A'a tal>ellas a A e Sal, aa Unha Tron- 
co a Bamae*, appIiear-aa-A o an^mentc 
da 24 *I9 acbre a razAo notm»), aendo 
arabaa laentaa de cambio naa linhaa de 
eoseeaito feiccal. 

Ontr-Mfm, c::niinaaito faaataa de taxa 
cambial, aa ubellaa 2, 4 e «generotde 
priBcita naeessidada», aoalm como a U- 
bato s aa Parta Eauaoal. 

a»ytaas, IS Aa abiU U liot. 
Jote' Pereira BehoufOt, 

taaftetor gecaL 

ALUGA-SE, para familia de 
tratamento, o por prazo nun- 
ca menor de sela mczes, a 
esplendida caaa da rua do 

Arouche, 4. Trata-so & rua Quinze 
de Novembro, á-1. 

ALUGA-SE a furando chácara 
da rua dos Voluntários da 
Pátria, 453, onde por muitos 
annoa fiinccionou o Eestau- 

rante Kecreio das FamiliaB. A chá- 
cara estil cm grande parte planta- 
da com arvores fructileraa e. con- 
tém grande jardim com caranian- 
cliõea, grande capiuzal, coeheiraa, 
etc, etc. Trataae A ma Quinze de 
Novembro, 44. 

O 
FFEBECE-SE uma boa co- 

zinheira de côr. Para tra- 
tar, á rua Cardoao FerrBo, 
32. Barra Funda. 

Drogaria   Americana 
Boa do CoDiinercio, anto da da QDiUida 

Importai;iío diiecta da producto* chimicni e pharmacentlcoi i» 
melhores nutorcs. 

Perfumarias flnaa do* maia conceituadoi fabricante*. Aguia mina- 
raes do Vichy, Jauos, Bubinat, etc., otc. ,        m. r, 

Deposito permanente dos prodiictoa da L. Queiroí * Gomp. e M 
todoa aa especialidades pharmuceiiticaa uacioDap.a. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & OOMP. 

O 
FFERECE-SE uma boa cria- 

da de côr, A rua Cardoso 
FerrSo, 32. Barra   Funda. 

     RIWiaA-BE   de  nm soolo   oom 
T \ íamiila ou sem elia, que entenda 
I -'do hortaliças, C(m o qual copai- 
J to-io os luoros, enteando olle 

. fiõaiento com o trabalho, na chá- 
cara sita no baito do Tatuapó, caminho 
da Penha n. 106. A chácara tem IDO 
metroa do frente e 600 do fundo, «gua 
nn melo, toda toohada o podendo utili- 
zar-se do eateico de 11   animaes. 

Tem pasto separado para ciiar galli- 
nhas e cnsas para duas famiiias. 

Trata-ae na mesma casa. 

EECISA-SE do duas cria- 
das : uma para cozinha c 
outra para todo o serviço, 
rua Aurora n. 127. 

A3OT7ITCI0S 

Vende-se uma na ma   tfa  Mouca n, 

78. 
Trata se na mesma. 

LUIZ 

I 

♦♦«.»<!»♦♦♦♦«»♦♦♦«♦♦♦♦ 
* DENTISTA J 

GOMRS I 
-!X:- ♦ 

0 
Olmrglío-dentleta, *ap«- ♦ 

elalldadca «m tcabalbos d* * 
ouro, Dlattoa, ooUoIolde, por- ^ 
eellan», vnlcanlte e preto da ^ 

X   Indl», BrldRe-Tork, oa den- í 
2   tadoraa absolniamenta a«m 4» 
* chapa   por prooesao   novo ♦ 
te garantido, dontea a Plvot, T 

oorAaa de onro, obtnraçtea T 
2   a   onro,   platina,   esmalte, Z 
2   granlto,   porcellana,  cellu- X 
S   lolde, marfim • cimento, Rx- * 
• tracçiler  d*   dentes aem a • 
# mínima dCr,   trabalhoa ga- * 
trantldoa a pragoa módicos. J 
_    Sablneta a residenola : La- ^ 
X   dalra de SIo Joio, n. I. é 

{*«»(»♦«♦««♦♦*«♦*♦* 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário^ 
A casa acima tem conquistado nesta oapltal, assim ooao am todo o Esta- 

do, a fama de feliz devido A grande quantidade de grandea prêmios * mala *or- 
tes, que, no espaço de 3 annoa, tem diatribnldo pelos aena nnmaroaoa lt*ga*a*i, 
cujas sortes attingora & fabuloaa quantia de 4 mil oontoa de róis. 

Dlsíõo Ecmpro de um bello e variado ttorlc de bilhetes das lotarlaa de 8. 
Fanlo e da Capital Federal, oom bonlu e íyropathtoa nnmeraçlo sampn coas 
antecedência do mo mez. 

A nnioa Casa Barletta, qne existe em 8. Paule, que tem eonqnistado s«a 
nome. pelo teiledade o moralidade, em auas tranaacções, i no Largo do Beaa- 
sarlo n. 12. em frente A cgceja do mesmo nome, prevenindo ao pnbUoo qoe 
nada tfm quo vor oom oa cambistas ou quacsqner outras pessoas que ea abo- 
nem oom o seu nome, visto /jne Eú SO ccBponaabiilza pelas tcansacçSea tiltaa 
em sna própria oaoa. Além das lotedas diárias, tem a da 

50:000$000 
a de B. Paulo ú> segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Rccebom-ea encoramendas para o Interior oom vintojoi» oommliilo • fuem- 

ae xemeisas oom ptesteza e ptüinptiúSo.     ^^ 

Belizario Barletta 
12. Largis^ do RosariOi 12 

EM FRENTE A EGREJA 
Caixa do Corrolo, 368 Endereço talegraphtco — BARLETTA 

S. Paulo 

Theatro SanfAnna 
Empresa   da   actrlz    CINIRA    POLÔNIO 

DirecçSo de  ADOLPHO FARIA 

ia de vaD^erílIo e tmúk h Theatio Lociiila do Rio de Jasein 

Hoje   Terça-feira, 22 de abril    Hoje 
JE: ^:«: 1''n. .A. «> KK.» ■ iv ./Mu XK. X « 

Pjimolra rcpresontaçlo da ongraçadlsslma    comedia am 3 aotos de Hedins « 
Julaime, traducçAo de Adolpbo de Faria 

Tres som"bri3ih.as 
P E R S O N A C4 E N S : 

Berenice, Clnira Polônio 
Famela, Boca Vllliot 
Jonny, Isabel Marqnea 
Annita, Balbina Haia 
Athenals, Maria AagastB 

Taqalnet, Peixoto 
Finandin, Mattos 
Teleppe, E. Heaqnlta 
Vaulleurl, Jorga Alberto 
Felix, José Bollac 

O PRIlílEIRO E SEGUNDO ACTOS EW PflRIZ, TERCEIRO EM V!ROFLA»Y 

Sceimrios complelamcnte novos 
MlSE-EN-SCÉNE  DE   ADOLPHO  DE  FARIA 

nnníino       Frlsaa, 80*000; oamarotea, 26*000 ; oadelras,   S*000 ;   balolo, 1.» 
í REIJUO !   fila, 6*000 ; ditoa, outras filas, »«000 ;  galerlaa numeradas, MOO* i 

'> geral, 1*600. 
Os bilheUs A venda na Brasserie FauUstt, das 10 horaa da masU is t d» 

tarde-, depois na biihetorls do theatro. 
*»• 8 l|2 hor»« lia noite ■{ 

São iucoatestavelmente 

AS MELHOEES MARCAS 
. _ _—- » — I>E — 

ÓLEOS I UBBiFiCAWTES 
Para    Máchinas 

IMPORTADAS  UNICAMENTE PELA 

Companhia Lupton 
Ns.41 e 43. Rua Sào Bento, Ns. 41 e 43 

São Paulo 
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Dentista 
AauIM TUral 

■nl»iW|li OMan* Mi«l«»»«i« —*> 
MIUWal, » iwiHi, kgnmioMBUu, 
fW MM*. OMB* * M» r« iMO** • 

  idll- 
Ml ««• a^a p« IMOOO a~io«ooo, (nlo 
«Bfnaads • y«onmn bnuoo do mu- 
Mto). Ltaf* •■ teHw • 01 toTu >1 
Wt r** ***** ■ IMOM' Kztnl dntM 
MB M( t" •**•*• OoUou dtatuluM 
mm M MB eMap**; d«nt«« » plvul, 
««<•• ét suo • UarutntSM d* brl- 
IkutM. TIMU *M molaMUi d* boou 
• «onlat M MüMiltii dnUrtu. Todot 
M te»b«lhM lio KvmBÜdoo poi raultot 
*■■•■ • grolliodoi i«m % lulnlii» dSt, 

mãâM nanroAaa, BO 
•OOMllMla   MfClokMUMBM    luUUkdo, 
MB   totea M «oadltllH   kyglailoai • 
•oa iwiottuo 4oo wuiM modanao, ob 
HllUla  • tltatOM Mtl-MfoU, UOU*' 
Ikada pdM ni«ha*M o* B>U oouam- 
■adM 4a abat(U daaUila. 

OoaaaHaa « oantaSm daa I kofaa I» 
**>■   ■ 

IKuA de ■. Bento, 31 
RORHADO 

Av«a«la 

mLODTINEO INDíGENA 
8-A, Bua do Palácio, 3-Â 

Dnguii IidDNln 
'Bixn  llq.uidaQ£Eo 

^^^^♦•♦«♦«•«♦tnt 
ds pelle     ii 

15 

mn 

UNthra, baxiga • rtna 

«SPSOUUSTA 

Dr. Vieira di Mello 
CODlottorlo: 

Rua Slreltet, 56 

DE 11)1 A'a i 

■aildancla: 

Bua sao Joaquim, 20 
TELEFHOKE,   540 

♦ 

X 
t 
i 
i 
X 

»♦*««••♦»♦••♦** 

Ping-Pong 
Whiff-Waff 

Timo-Timo 
•hagou   no*a remetia 

BUA DB B. BENTO, 83-A 

♦♦♦•♦»♦•♦ »♦♦•»»»♦♦»♦ 

n 

DR   A. FAJARDO 

CLINICA   MKDICA 

CoiuRiltorlo 
e lesidencia: 

B. Buto Il>plllal3g>,   11 

OonãuUa* ttu a it i 

II 
♦ 
X 
♦ 
: 

♦ 
♦ 

♦♦♦ ♦•♦ 

Ta9dam'M 6 dt boa rifa a 3 vital- 
loi, paia tratar, A Avanlda IntondenoU 
a,|103, armizem. 

Ping-Pong' 
Whifí-Waff 

Timo-Timo 
Ohagou nova   rameiaa 

t2JÊk.sA. mrwjtzMKSi 
BÜA DE S. BENTO, 83-A 

Casa AUemã 
Rua Direita, 10-B   S. Paulo   Caiza Postal, 177 

♦♦♦- -•♦♦ 

Temos a honra de participar ás exmas. famílias 
a chegada das ultimas novidades em 

Capas de casimira e seda 
Golfcapes, paletots 

BOAS de penna, BOLEROS 
SAIAS   DE    LAN 

Vestidinhcs de lan, capas e paletots para meninas 

Pannos     para    costume     de     tailleur 
Cobertores, colchas, acolclioados, artigos de malha 

♦♦♦= r4**= ::♦•♦ 

HEYDENREICH  IRMÃOS 
c::i%,is.%.s  x^mv^Mim.-ES  XíXM. 

Santos Campinas 

Banco Evolucionista 
-♦«««♦«♦- 

VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignados, agentes do BancO 

Evolucionista nesta capital, serão encontrados 
todos os dias nteis das 10 horas da manhã às 
3 horas da tarde, no escriptorio á rua tío Com- 
mercio n. 26. sobrado. 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prestarão as informa- 
ções que forem pedidas por aqnelles que de- 
sejarem adquirir qualquer quantidade de ter- 
raas, começar pela Villa Cardim, sita entre 
a 5' e ô'' paradas da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   preferidos   os  occupantes   que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
Urbano  de   Macedo. 

SalDonete Hifger 
E«t« prodlgioio labonets pbenieo-slyccrUado, spprovado pela Inspectoria 

Oaral de Ilyglene, l>z dauppareoer om poncoi diaa ai mancbai do roBti, etpl- 
Dhaa, pannoi, aardaa, oaipa, ernpvôes ootancu, lignaei de bexiga, bortoBjas, 
eto., tornando a pcMe, agradavelmente freaca e aa>(tinada, fazendo-a «eparglr u 
mala snave aroma. Aa mães de família devem de picforencla uaar eato aubonete 
pur qna além de dar A pelle (reaenta, attcactivog e encantos, é nm aegnro pre- 
lervatlTO da todaa aa moleatiaa eantagioaaa e epidêmicas. Preço : dniia 14So<jo; 
nm ItSOO; caixa da 3, 4t000. 

Vendam-se naa princlpaes caaas o noa depositários era S. Panlo •. 

BARUEL  & GOMFC 

LARGO DA SÈ, 2 
E falsilisado todo o sabonete qna não tiver estampada nma agala cavalgada 

por uma mo«a e no rotula externo a firma de A. Rltger Nunet, em leuaa ver- 
malbaa. 

" Jornal do Brasil" 
As pessoas que quizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quacsquer 
informações a respeito. 

* R«*í«ta da Semana   acha-se  a   yenda durante a semaiia 
Bai segnint«B casa» : Rna General   Carneiro 2-D e ma 15 Ncverubro, ü-A 

í Grande reducção nos preços 
Até segundo aviso o preço terá de íiíjOOO por 

hectolitro. Para as eucommendas do interior contiauarú 
o preço de l$'7'a>0 por íicctolitro. 

S. Paulo, 14 de abril de VM± 

1 Rcpre?entante da Companhia. 

^ % ÚNICA QUE  VENDE   SORTES 

*LOTERIA DE S. PAÜLO 
lo:ooo$ooo 

?or atOOO        Extra cçâo        Por 3$000 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 22 de abril de 1902 

Ot p«4Moa 4o latarlor itmam sar dMgMat i Tbaaonnrta, ao dr. Ania- 
IMna Phita ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acreitam-iP n!TPD»es no interior do Estado e ollf-re 
ceit-je grandes vantagens. 

ATíM. EB 7 de maio próximo ntncçSo i» graade ioteiia de S 
Panl*, preafo maior 40:t.<Xj$oOü por CfOOO. 

Ji eoUo i renda oi bilbetes. 

Cimento Portland 

MARCA '^TOHQOEZ» 

Qua.llcia,d.e  superior ga-reixittcla. 

O MAIS ECONÔMICO DE TODOS OS CIMENTOS 
ÚNICOS IMPORTADORES : 

AnionSo â Comp. 
RUA DIREITA, 46—S. PAULO 

Vinhos legitimes 
DO FORTO 

Da antiga casa JOÂÜ EiÂlUIO DOS SANTOS 
(P<un.cla.cla, noajuao de le^^B) 

PORTO 
REGISTRADA 

M/i.' ■.  i.-; rrj''-t:: ■   -, 

Premiados nas exposições de loodres. 1862, Porto. 1865 
e Paris 1867--68 

Katua vinhos g6 derem aer caniideradn« genninoi e authenticoi 
qnanâo tiverem noa rotnioa, capaulaa, rolhaa, caixaa on caicoi a lua 
A^afoai da oozxixsieralo reglatada. 

1. VENDI eu mis AS MSÁS n mmu ORDEM 

GERMAM PESSAM 
I S£ Z> o K, T.A. X3 0-R. 

Oka  acrro   REPDTADAS   UMMIUí   DK  tkamuk   Dl  TUSO 

'M:eLtllcie„ — "Oondor,, — "ESllea.,, 
■ DC OUnu» OEKEUn   AKaFNTTKOfl. 

COltTXJlCHJ    3IV    S£o    F»AtTXjO 

Único  representante ao Moinho cio Pilar de 
l^orza, «Se Rosa.zza. 

ESPZrtAUDAI>E.'<   CH 

N. 
Solas e bezerrcs Imitação franceza 
48,  Rua do Commercio,  n. 48 

Caixa tfa Carrato, 4at 

kiihieliiiiijDi~i:{py%l]00{OOII 
dr. Manual Diaa 

dr.   Carloa    da 

INraeloi-praaldasla 
da Tolado. 

niraotor-aaoretarlo i 
Oampoa. 

DlnMof caranM : eaf.  Nleolia MaU- 
caafo. 

Diraetor-ceranta: Mallitns Ramoadlno 
COBtaa eorrantea.—Dapoaltoa—Adaaa- 

Umantoi aobra lltuloi 

Chequet  e laqiiea  sobre  qualquer 
praça da Europa 

Valaa para todaa aa asanclaa da   correio 
da Itália 

Sagua   ttUgrafhirot de jiiaíjuír 
quantia 

COMPIA    E     VENOà    DE     MOEDAS 
PAB8A0EXB MARÍTIMAS 

RCA FLORENCiUDEABREG .\. 14! C 
8. PAULO 

GRAMOPHONES 
b 

Chapas para os mesmos 
OIIEGOU .NOVA BEMK88A 

Preços  reduzidos 

Casa Fuchs 
RUA   DE   S.   BE.NTO,   N.   83-A 

A UVRARH L&EMMERT 
reoebca grtnde Bortimento de tln 

telrs para viagem, do borracha, ga- 
rantido! de D&o dcíxHr esvasiar a ttnta. 

CI.INICA    MEDICA 
DR. XAVIER  DA  SILVEIRA 

Formado pela FacoMada do Medicina 
do Rio de Janeiro. Exinterr.n da San- 
ta Casa de Misericórdia do Rio de Ja- 
neiro. Ex-asBl8tente daa cllnioas de Ger 
maln Sée e Aniohcr, em Paris, Cônsul 
(oi:a : Bna Direita, 37. Uesldenola : Bna 
3* de Halo, 20. 

Descascador Ribeiro 
o mais aperfeiçoado dosotificador dr 

oatô nSo t«tn niflhB, e&o tem gradaa 
Q&o Dãn ddk marlnheiroB, todo ooafâ sae 
descaBoadu, nfto qoebra oalé, deROaBoa 
telioentas nrrrbAS om dez horas, mesmo 
em oaíõ meluito. 

Bfta fhhricAdns em Bfto Panlo. 
EHTA(;A0 DA LAPA 

inventor o nnic" ínlincante 
FR ANCIrt 00    ü O NÇ A L VES     RIBEIRO 

Perfumarias 
Completo suttimento de extractoi 

sabonoteB, pÓ3 de arroz, agaa de toi- 
lette e agii'v de quina dos reptitador> 
fabricantes lloabignnt, Roget & QaUet 
Pinand e Violet. 

ProQot som competência 

OrogarlSL   .A.m.G3?loaxia 
R?<a   do   i'<))nmcrcio^   n.   18 

GRAMOPHONES 
£ 

Chapas para os inesm.os 
CHEGOU NOVA REMESSA 

Preços reduzidos 

Casa Fuchs 
RUA   DE   S.   BENTO,   N.   83-A 

REI    DO   SABÃO 
Dijosito Geial: Raa Eplscopiln. 

José de Carvalho 

Serralheiros 
JSsL C'« Miechnni 

ca e Importadora 
ílo S. JF*anlo preci 
sa-se íi«í bona ser- 
ralheir-oiü. 

Iní')£-iiiações no 
Esci'Ji>torio Cen- 
tral, A. rua lff5 de 
IVovembro, t5ít. 

Serviço Marítimo 
Joaquim Garcia 

LIXHA    BEOCLAB BI-HBHSAIi 
SubTonclonada pelo goramo do 

Estado 
O   VAPOR 

GAHGIA 
com excellentesaccommndiiçSos para paa. 
aageiroa de 1.' e >.•   olassea,  esperado 
em 26   do   corrente, snhirá,  depois da 
indispensuvel demora (2i liuras), para 

8. SabastIJo, 
Vaia-Bella, 

Caraguataluba, 
Ubatuba, 

Paratr, 
Angra doa Bala o 

Rio de Janolro, 
levando   passageiros,   cargaa a encom 
mendas para os portos acima, recebendo, 
deade   JA, cargas a  enoommendaa, paio 
armaaem da ageneia para esses portos 

Para facilidade dos   ara.   ambarca- 
doraa, a agencia ancarraga-aa da daa- 
paebar as mercadorias, entregando-aa 
oa reapactlToa conheclmentoaao aeto 
da «ntrega dos Tolamea. 

Paaaagana, fratea, valotea a mala b>- 
locma«8«s. com oa agentaa 

Santas A Comp. 
Bua <iuinie de  Novembro   N. 3€ 

Claasaioa : 
Kata aganeia eomnranioa aoa ara. aar- 

ragadnrs» que os daspacboa e eonbaai- 
menlua para cargaa a enconmaBdaa aó 
serio racebldos ata ao meio-dia da raa- 
para da sabida áo vapor. 
—Ko eaao da liaTcr algwna radaaaçio 

eoatra a empreaa, por avaria oa p«nlaa, 
dera aar fcii» poi eicrip-uj, ao agoata 
raapeetlvo do porto da deaearga, dea 
de t diaa devota da r:»»"*.^!^ 

K. B. — Eite vapor eakifi ie rha- 
taba Doa diaa 10 a 15 de todaa O*«M- 
n% a do (|aii»oa ma diaa 11 a 27, ia 
10 e lia da manbi Oa iiMaanaliiia qno 
pasBoitanm a bordo aada patsile a aio 
aar a reapaaüTa pasaagam. 

CamejcTi a v.cwar a tabeDa do Io •]» 
da abatlueLUi. 

JEjIuaes ás exfrangeiras 
TANTO PEÜ FíillHl COMO l'EL\ UmimH 

as leis "SISTEMA MARSELHA" II 
na Villa  Prudente 

A'8 telhas da Villa Pnulcnto dão a prcküencia a «Suporintendon- 
cia das oLiiis Piiblioas» e os mais conceituados engenheiros, arcliilectos 
o indiistriaea do Estado. 

Tambom se fabricam tijolos Prensados e Tubulares, hyf,'ienicos o 
próprios para divisões. 

DZR,ZC»ZZ%    PBI3ZI30S    A 

IRMÃOS FALCHI & CIA. 
Rua   Florenoio   de   Abreu,   123  —   S.   PAULO 

FABRICAS DE FllOS 
ÁO JOÍO —Baa do aaaomatroa, M 

prorrladada de   Hanael Sal 
«ado Belga, 

BWUA-ri.On — (Antiga  aasa aodoy 
rna Ramlnario, t»,   M«r(t»> 
dada da Salgado fe Aa. 

Natiaa dnas fabricas eneontra-te aa» 
pra variado   aonlnisuto   da    Ininua aa 
lülha daa inaiois   l'ivt«nl, Mani:'a, Ifiaa, 
8ant'Angtln, Hania Cml, IMmelra a B». 
gaiida; lamoa rm ciirJa de diversas marcai 
a    procedências   Inulaslvs   o    saperior 
Ooysno o Plcú, e o  popular (nmo tOa- 
poral   Delicioso» em   pacoiea ; ol^arroe 
da lilvenae  marcas   a qnalldadai (elloa 
a capilcbo a encolhidos tamos s tuuitoa 
oatroa artigos ouneamantea a este ramo 
da naRoelL.   K lado le veada pot pro- 
(OS rsdoaldoi.   O   fregnea «ne praelsai 
destes   artigos gnelra Ur a bondade de 
ptdoarar estas o^-aa   qna a   vlata    daa 
dilTerenuaa «as notar aa   oonveneeii da 
verdade* 

Tanibem tem, de sobis, de   aee   neo 
raaotilnismos completos para   a   monta* 
cem de nma bua fabrica da mrto»   Qae 
ee vendem a dinbelro  on   em troea de 
mt.cadorlaa oa oaaa nesU eapltal. 

Os proptietartoa, 
Uanuel lial§ado Seifa. 
Ualfado é (Jomf. 

Companhia des Hessagerles Maritímes 

CORDOUAN 
Esperado da Eoropa, em Santos, no dia 80 da abril, laliiri depoii da tndli- 

penaavel demora para 

Montevidéo 
e Buenos-Ayres 

Fiego dae paaaagena  em s.> clawe 8S tranoos 

Para mala inlormacdea com oa conaignatarloe: 

Orey, Antunes & Cia. 
Em   S, Panlo : | Ko> Bantoa: 

Rua do Commercio, n. 15 | Rua 45 de Novembro, ü5 
NO niO DE JANEIRO 

N. 3i, Rua Primeiro de Março, n. 34 

fbi Itjai BAIí SU»   Packet £iapu; 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 

DANUBB 
CLVDE 

X^roximas sabidas s 
 18 da maio 
 17 de maio 

o Bagnltino a rápido paqaate Inglea 

T? M[ ^V JVIE] í^ 
Esperado em Santos no dia 19 da abril aaiilri no mesmo dia para 

Etio, JBaliiai Pernaxnhuco, I^isboa, 
Visroí Olierbourg e Soixtliancipton 

o VAPOR 

Sahliú de Santoa no dia 16 para Eoathsmpton, 
♦• ♦• 

0 vapor 

Sabiri de Santos no dia 13 para Baonos-Ayres, levando passageiros do 1.* 
daase. 

PaaaagoBa diieetae para Hambugo, Bitwen, Anlner?!», RoHeidan a oniru 
etdadea eonUaeataee r Nova-Yorlt (conformi aeri inlonuda na Agaaela), alu 
ialHldae noa meamoa larmes qaa as ds Botrthampton, 

A Boyal Mail S. P, Oo., de accordo com a PaolUo S. N. Oo. emltte bllbetea para 
Ida e volta de l.a e l.s classe para Europa, oom direito de voltar em qoalqnei 
vapor daa doaa companblas, Também p&dem os era. paasageltoa Interromper a 
viagem seguindo em ontro vapor. 

Para fretei, passagens e maii InfoimaçÜBi com a 

A.Kencia dã IVEala Real Ingleza «m 
(SSo Paulo 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado), Ciixi <o Correii K 

Navigazione 

Generale Italiana 
Societii Riunite 

Florio & Rubaiiino 

o paijucte 

SEMPIONE 
Esperado em Santos até o dia 25 Ae maio, sahiili depois   da indis- 

pensável demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aceeltando paasagelraa para MARSELHA o BAM'ELONA oom transbordo em Oeoovs, 

Este paqnale poaaai boas aooommodaeSee para   paaaagelroa   de olaaaa dii- 
tineta a 8,a olaaae. 

Preçoi dai paiiagani: Claaae dlatlncta para Gênova e   Napolea, ba, onro 
100 ; para Haraaiba, Oenova e Napolea,   de   S.a   elaise, tra, UO ; para   Barcel- 
lona de 8.* olaaae, Ira. onro 176. 

y. B. — Oa bilhete* de 8.* classe lio vendidos aos sra. passagei- 
ra! ezcluiiTamente pela Agencia Geral de pauagent de 8,' óUuêe d rua 
S. Bento n. g9. 

Para passagens de classe distincta dírigirem-se aoi agentes: 

Em S. Paulo : 

João Briccola & Comp. 
Rua Quinze de Novembro N. 30. 

Em Santos: 
A.   Fiorita  &  Comp. 

Rua Visconde do Rio Branco N. 1C 

Societí iGénèiili 

de Trusports  Hitítmes 

á Tapem de Iirseille 

o EBPLEHDTDO 

vapor   francez 

ORLEANAIS 
Eapecado da   Europa no dia 17 do aasiante, aabiri depoia da ladlapaasavel 

a aora pan 

Gênova e Nápoles 
Para mala is(onBaCi')ea com oa conelgaatarUe : 

Orey, Antunes & Comp. 
Ea 8. Psale : 1 Ka SaBtae: 

Rua do Commercio n. 15 | Rua 15 de Novembro, íõ 
Ko Bia de Jaaairo: 

N. 34, Rua 1; de Março. n. 34 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o vapor alIomXo   

HEIDELBERG 
IlIam<nado a Ini aiaotrloa CommandanW H. Thomar 
SablrH da Srntos em 23 de abril psra 

XX.ÍO de Janeiro, Bahia, Madeirai 
Liisboa,  Antuérpia e Bremen 

levando passagelroa da 1.* e 8.* classes. . 
Bate paquete tem boas e aa mais  modemaa   acoommodosOee para paiaagtl 

roa de 8.a daaaa, e tem coainboiro porlngnex a bordo. 
Recebem passsgeiros para as Ilhas   dos Agoros a Uadeira, 
Prego da paassgem para Lisboa,   Inclusive vlnbo de mesa, rs, 1868000, 
Para betes, passagens e mais   intormagSea,    oom os agontes : 

Zerrener Büloiv & Comp. 
S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

Largo Monte Alegre, 10 — SANTOS  

Hamburg-Sadamerikanisehe   Dampfsehifãahrts- 
GeBeilscbaft 

Sirriço maú niri Sutos i HamliDfgQ, com escala pilo 
iio dl Jauiro, Bahia i Lisboa 

Sabidas para a Europa : 
Piiropolis em 14 de maio. 
üosario em W do maio. 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capitilo A, Bmick 

8ahlr& no dia 24 do corrente para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rottcnlam o Hamburgo 

o paqnoto ailemão 

Pernambuco 
Gapitilo : II, Boge 

Sahirá no dia 7 de maio para o 

Bio, Bahia, Madeira,   Lisboa e Hainbirgo 
Vodos os paqaataa da eompanhla afto   ds    aonslmcgio moderna, lllomlnado 

a Ine eleotrioa, possalndo asplandldM   aooooiaiodacõea para   pAasagsiroa ds l,a 
l.s slaaaas. 

Prato daa paasagana da larovlra elasas,  para LMBOA 

fl.ssas8«»<9i!ia:» •ms.fêiv.ts 
A Companhia vende passugens de 1.' classii para flherbourç p.''o 

preço de lhe. 27.10.0 
Todos os vapores desta eompnnhla tdm a bordo aodnbslro portnqüsi e foi 

■eeam vinbo da mesa aos passanclros da   8.a oiasne. 
Beaabam-sa paasagairoa para aa llbas doa A«ores a Uadsiia, 
Paia paiaagsna a mala InlormagSes, son oa agsntsa 

S.   Johnston & Comp. 

La Ligure Brasiliana 

Società Anônima di 
IÍYI6AZI01IB 

ITALIANA  A   VAPORE 

o PAQDETB 

UmT:erto 
Esperado em Santos até o dia 10 da mato, sahlrá depois da indisponsav» 

demora para 

RIO DE JANEIRO. GEIVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para AdlGUTselliia e Sebroalona. com 
transbordo em Oexiova.. 

Este paquete possoe esplendidas aocommodagUea para pasaagelros de l.a a 
l.a  classes.' 

Preço daa passagens, de l'a classe para Gênova e Napolea fn, ouro 600; 
Xaraelha, Oenova e Napolea, 8,a classe fri. ouro ISO: Baioelona S.a claase 
frt. ouro 17B. 

N. B. — Os bilhetes de 3.a classe sÜo vendidos aos em, passagei- 
ros pela Agencia gerai de passagens de 3." classe Rua S. Bento n. 29 
Para passagens de 1» classe e mais informaçSes trata-se com os agentes 

Sm a, Panlo 
Briccola & Companhia 

XPUBI 1B C1« XTovambro, SO 
■m Santoi 

A.   Fiorita   &   Companhia 
Rna Viaeonde do Rio   Brancrt.   10 

Soeietè Generais 

da Transports larltimei 

a rapeor de MarseiDa 

o esplendido vapor 

Frnncez 

Esperado do Elo da Prata, em Santos, no dia 3 da maio arbli4 para 

RiO| Gênova e Nápoles 
Ksle vspor possua boaa acooramod*;5ca   para    passagairoa de 1.», 1." e 3.s 

Preços   das psssagana de l,a eiaaas :    Para Oenova   e Napolea 650 frsncoa 
1.» alaaae, 500 (raneoa ; !.• elasaa, 15o francos. 

A 'ompanbia fornece pajasgem dineta para Faria—Freoo de l.a clsssa   •'» 
'raaeos e 1.» 501 francos. 

K. B—ris bilhetes ds 8.» eisasa s2o vendidos aoa sr«. passageiros eiclnsl» 
varaenta pela AfrencU Oeral de passagens de s.« classo & rua 8. Bento n. 29. 

Para aala lnlanna«8ea aoa oa aaaalgnatarloa: 

Orey,' Antunes & Comp. 
b 8. Patilo : I ini SantM : 

Roa do Commereio, n. 15 | Rua 15 de Nüvemhro, n. 65 
H* Bio de Jaceire : 

N. 34,   Rua 1  de Março. n. 34 

sçi-- 


